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Telegramas por e l caHe . 
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AI.. DIARIO DE LA MARINA. 
H A B A N A . 

De hoy. 
Madrid, Marzo 11. 

R O M P I M I E N T O 
Ha resnltañoun rompimiento completo 

de la conferencia celebrada entre la comí-
Bion de diputados que ha de dar ó ictamen 
en el proyecto de ley presentado á las 
Cortes por el Ministro da Hacienda para 
regalar 7 restringir la circulación fidu
ciaria 7 los firmantes de las enmiendas 
'presentadas al mismo. 

La noticia de este rompimiento ha cau
sado gran sensación. 

En los circuios políticos se considera 
comprometida la vida del Gobierno* 

M E L Q U I A D E S A L V A R B Z 
Ha causado gran sensación en la Cá

mara el discurso pronunciado por don 
Melquíades Alvarez al intervenir en 
el debate sobre los sucesos de Barcelo
na. El orador republicano calificó de 
política peligrosa la de no prestar la aten
ción debida á la cuestión social; apuntó 
el peligro de una intervención extranjera 
en el caso de que se vieran amenazadas 
las vidas 7 haciendas de los subditos de 
otras naciones á consecuencia de la alte
ración del orden público. 

{tyiíedapronibida la reproducción de 
los telegramas que anteceden^ mn arreglo 
al articulo M de la Ley é¿ Propiedad 
intelectual.) 

Hoy volverá á tratar la mayoría 
republicana de la Oáoiara de Re* 
presentantes de los Estados Unidos 
de la reciprocidad con Cuba. 

Y, Eegún todos los indicios, caso 
de qne no liaya nn nuevo aplaza
miento, lo cual nada tendría de ex
traño, se aceptará la rebaja de un 
veinte por ciento que ha acordado 
la Demisión de Medios y Arbitrios. 

ó , lo que es !o mismo: tarde y 
con dtrk ; porque esa rebaja es una 
mezqoindad, dado lo que necesita 
ette país. 

¡El veinte por ciento y aáu para 
eso se trata de buscar una fórmula 
que sea aceptada por I03 remola-
cheros y fabricantes de azúcar de 
caña de ía Luisiana! 

Lo caá), después de todo, es na
tu r a l ellos son de casa y tienen 
votos que pueden servir para reele
gir ó no á los actuales represen
tantes y senadores; mientras que 
nosotros somos de fuera y solo po 
demos hacer representantes y se 
cadores de una repábliea depen
diente. 

Fnera esta verdaderamente libre 
y soberaoa y entonces no podría
mos echar la culpa á nadie, más 

En nuestra primera edición de 
boy dimos á conocer las declaracio 
nes de Mr. Cleveland á favor de 
Ouba. A continuación publicamos 
las de Mr. Milburn, ex Presidente 
de la Exposición de Buffalo y ma
ñana podrán ver nu^í-tros lectores 
lo dicho al N f w Y o r k U e r a l d por 
Mr. Hadley, Presidente de la ü n i 
versidad de Yale. 
LOQDS D I O B M R . J Í I O N G . M I L B O B N 

E l que faó Pres idente de l a " P a n 
Amer ioan E x p o e i o i ó n <ie Boff-ilo", M r . 
John G. M i l b a r o , de B QMo, freonen-
t tmence mendonado como el hombre 
qoe el p a r t i d o d e m o o r á t i o o probable
mente e l e g i r á como candida to para el 
Gobierno de este Estado, hace la si
guiente d e c l a r a o i ó o . 

Esta no ea c a e s t i ó n de par t idos po-
lí t iooa ó de p o l í t i c a comercial . Nosotros 
ó hemos realmente i n t e rven ido en loe 
asuntos de Oaoa para su bienestar, ba 
jo el pre texto h u m a n i t a r i o , ó somos 
culpables do una g ran h i p o o r e s í » . He
mos asumido una responsabi l idad con 
la isla, que no podemos evad i r ó igno
r a r . 

Tenemos el compromiso de hacer, en 
favor de Ouba, todo lo que puede ase
gura r su bienestar. Este p a í s es el mer
cado n a t u r a l de eus nrodootos , y el he
cho de no a r reg la r nuestras ta r i fas pa
ra que se le a b r a n las puertas de nues
t r o mercado, s ignif ica malestar y r u i 
na para Ouba. 

Las relaciones entre los dos p a í s e s y 
el control que hemos impuesto eobre la 
is la hacen que la rec ip roc idad sea una 
o b l i g a c i ó n mora l de la m * j o r impor
tancia. 

N o es el momento para ca lcu la r si 
este ú o t ro i n t e r é s p i e rden u n poco de 
dinero en la r e a l i z a c i ó n de lo que es 
jue to y sagrado. N i es la o e s s i ó n pa-
r á explo ta r la d o c t r i n a i n m o r a l de que 
las c i rcunstancias puedan ju s t i f i ca r á 
una n a c i ó n á romper una promesa ó á 

i no c u m p l i r con una o b l i g a c i ó n . 
N o hay dos p r inc ip ios de honor: uno 

para las naciones y o t ro para los i n d i -
v í a n o s . 

N i debiera de pe rmi t i r s e m á s á c i e r 
tos intereses par t icu lares d i f e r i r una 
medida de a u x i l i o . H a l legado el t i e m 
po para la oonuienoia nacional de pouer 
esta c u e s t i ó n encima de todas las c o n 
sideraciones s ó r d i d a s . 

8e necesita una aooióa i nmed ia t a p*-
r a salvar á Ouba de la dep lo rab le s i -
t u « o i ó a en que se e n o n e n t r » , de lo con
t r a r i o este p a í s s e r á responsable, y su
f r i rá el d e s c r é d i t o ante el muado e n 
t e ro . 

NOTAS AZCCARERAS 
MERCADO DE KÜEVA YORK 

Oon feoh» 28 del pasado, dicen como 
sigue los Sres. ü z a r n i k o w , Mao Don-
g a l i y Oomp., en su bien in fo rmada 
Rev is ta Semanal: 

"Azúcares refinados.—El mercado ha 
seguido encalmado esta semana, sien
do muy poca el a z ú c a r que se ba pues
to á la venta . De Ouba< especialmente, 
no se ofrecen m á s que lotes pepa* ñ o s , 
ya en camino ó e m b a r c á n d o s e en los 
puertos do la costa Sor ; y como, por 
o t r a parte, los a r r ibos han eido iguales 
á lo tomado pora refinar, no han ten i 
do los refinadores o p o i i u o i d a d de efeo 
tua r ncevas compras. 

O o n t i n ü a o r i g i e n d o las cotizaciones 
d*1 3 | o- r cf tot ' t fngas 96; 3¿ pr r mas-

I oabádot . 89 y 2£ por a z ü o a i t í s de miel 
89 ü o m o era ae esperarse, la fal ta de 

que á n o s o t r o s mismos, de nuestros \ los l o a r e s de Cuba ha hecho bajar 
flnnrna v e s f r enhenf^ nftro P«n HA I el t o t a ide loa arr ibos doran te los meses 

de E n e r o y F í ^ p r o , n o t á n d o s e nna 
d i fe renc iade 142.000 toneladas é n t r e l o 

apuros y estrecheces; pero eso de 
que so pr etesto de protejernos se 
nos ahogae es un poco doro. rec ibido este H tí o y «1 pasado. Ba muj1 

C A S A F R A N C E S A 

L a d u e ñ a de este acreditado establecimiento tiene el gasto de p a r t i c i p a r 
d í a distinga ida clientela ¡ iaber recibido los nuevos modelos de Sombreros 
para l a priSente e s tac ión , de las p r i m e r a s casas de P a r í s , ú l t i m a creac ión 
de l a moda. 

E n t r e l a gran remesa de modelos los liatj de u n centén, los que l l a m a r d n 
la a tención de las damas elegantes por su coiiíección a r t í s t ica y l a í'ormn. 
caprichosa, 

G r a n s u r t i d o de objetos f ú n e b r e s ú l t i m a n o v e d a d . 
IS20 ! t lOalO 

^ O R E I L L Y W 6 í m 
Cons-tante s u r t i d o de M U S I C A é I N S T R U M E N T O S , M A G N I F I C O S 

P l i i N c S de aoreditad-ss fabr ica n tes á p r e c i - s s i a c o m F e t e n c i a . 
0 3 1 aU 18a-19 Pb 

fléneros para enfardar Tercios de Tabaco 
y p a r a h a c e r p a c a s de T a b a c a 7 E s p o n j a s de l a a c r e d i t a d a m a r c a 

-RUSTAS (Géüero blanco) de 40, 42 y 44 pulgadas inglesas de 
ancho y piezas de 29 yardas inglesas. 

A R P I L L E R A (Tambor) de C A L I D A D MUY SUPERIOR, de 40, 
42 y 44 pulgadas inglesaa de ancho y piezas de 30 -ardas inglesas, 

Sn ^ n i o o i m p o r t a d o r E N R I Q U E H E I L B U T 
S u c e s o r de M A R T I N F A L K 7 C \ S A N I S N A C I O 5 4 . 

marcada la d i s m i o a o i ó n en los a r r ibos 
Í̂* E n r o p » , de donde se han i m p o r t a i o 

flO 000 toneladas meo-s o n ñ en 1901. 
Luego viene Ooba cor Gi 000 toneladas 
menrs y J^va con noa d i R r o i ' n o ) ' ' n de 
20 (¡00 coneladas. En las i m p o r t a c i ó n s 
del Braedl, A n t i l l a s menores y las I t d a i 
Sandwich fe cbse iva iicáa b ien nn pe-
qoeOo aomento. 

En Europa la rorcolacha se raan^n-
firme on dia ó do?, l legando a 0 . 

i 0 ¿ i , , 1. ». b. p » r a Febrero y M a í z ; 
i - n ha bajado poster iormente y c u r r a 
H G 9 ó 8Í*H 3 i . menos que la sema
na pn Síidi*. 

No se ha operado en J^vas de la 
nceva oneech^, fiJo oambio, noo de los 
co&tro cargam-nt, .-!» de la cobecha pa
sada qne hay a fl >t,e, l l e g ó á D ^ l ü w a r e 
Brer flWHter y se ba vendido a l equiva
lente del precio en plaza. 

Con mot ivo de la r e e o m e n d a o i ó a qae 
ba hecbo el O o m i s é de Medios A r b i 
t r ios a efecto de que el Presidente ce*-
lebre nn t r a t ado de rec inroc idad con 
Onba snhre i» base de ona rebaja de 
20 por 100 en los derenhoa de arabos 
pBÍfus, ha sabido en Ooba el mercado 
de ta l modo, qoe apenas se pneden ha
cer negociop. Se p o d r í a oonsegnir á 
les precios « o t a a i e s p t q n e ñ o s ]OTCS en 
camioo, pero los tenedores de a z ú o a r e s 
para embarque pi<1ea ^ m i s que la 
par idad de esfce mercado. 

Los ar r ibos han sido de 23 TOO tone
ladas. De Ooba v i n i e r o n 5 80!) ¡vmela-
da?; de A n t i l l a s menores 8 000; de l 
Bruei) 7 900, y de las islas S a n d w i c h 
790. 

K ' J i j a d o . — L a tempestad de la se
mana pasada i n t e r r u m p i ó el servic io 
t e l eg rá f i co casi por completo, y debido 
á la fa l ta de este medio de comunica
ción ha s ido peqnefla la demanda de 
refinado. Loa precios no hau var iado , 
pero pe a s e g o r » qoe algunos refinado
res aceptan ó r d e o e s con una rebaia de 
5 puntos sobre las oGtizlioioae9.,, 

h m i i d í s m m m 
Ootnentanos á l a ó r d e n nú tn . 62 de 

5 de Marzo de 1902 dei Gobernador 
M i i t a r de Onba, eobre d i v i s i ó n de las 
haciendas comunera*, c o m p a r á n d o l a 
ern nuest ra ley v igen te hasta ahora, 
el vo to conBulfrvo de ía A c d i e n c i a do 
Pn^r to P r í n c i p e de 1? de A b r i l de 
1819 

I 
Onando por p r imera vez l l e g ó A 

nuestra not ic ia qoe el Gobernador M i -
l i t a r de ü u b a , general Leonardo Wood , 
deF?8 bacoDoloir de una vez y para siem
pre con las haciendfta comuneraa y que 
BI efecto h a b í a nombrado una c o m i s i ó n 
compuesta de ios s e ñ o r e a Leopoldo 
Oancio, Secretario de Hacienda , R • 
fsiel Ü, P é r e z . Presidente del Supremo 
T r i b u n a l de Ja s t i c i a y Ot i t av io Giber -
g^, mHg ' s t r t ido del : mismo T r i b u n a l , 
t uv imos oija verdadera s a t i e t a c o i ó n , y 
hemos esperado con ansia eí t rabajo 
de d icha o o m i s i ó o , que al fin nos ha 
t r a í d o la Onccti de la ü a b á m de! d í a 5 
de loa corr ientes , y que a decir ve rdad 
nos ha p r r d n o i d o uoa verdadera de
cepc ión . Por que onando c r e í a m o s 
ver obviados loa p e q u e ñ o s inconve
nientes que se encuentran para l l evar 
á cabo las deroolioioues de ias hacien
das oomnoeras, proveaientes de la f-»l-
ta de ornociroiecto de la ley v ig- nte 
hasta hoy , ó sea el Vo to Oonanl t ivo de 
la A o d i e r c i a de Po r t o P r í n c i p e , y 
c o a n d © c r e í a m o s t ambién qoe loa co
misionados b u s c a r í a n la manera de L» 
c ih t a r ios recursos neoesarius para 
efectuar las operaciones materiales de 
la d iv i sdóo , s in cargar los fondos \ ú -
blioos con ese gasto, sioo obteniendo 
on adelanto de dinero para re in tegrar 
lo inmedia tament*; y f u s n d ó pensaba 
mas que en cuanto al V o t o Oonsu l t ivo 
solo se hubiese t r a t ado de aclarar al
gunos conceptos del mu nao, y adieio-
narlo oon a 'gunes reglas de procedi
miento qne tendiesen á abreviar los 
trabajos, no d e j á n d o l o todo á la i n i c i a 
t i v a pa r t i cu la r , nos encontramos con 
que se ha inven tado nn j u i c i o , qne 
a d e m á s de orear iLfíaitas dif ioaitades 
para su 8egnimiento ,haoe renacer sqae-
llos inconvenientes a qoe ee d e b i ó , pa -
r<* salvarlos, el que se dictasen las dis-
noeidones contenidas en el repet ido 
Voto O o n s u l t i v o , y entre ellos el d é l a s 
derramos, qoe eran las qoe mataban 
loa juicios de apeo y desl inde de las 
haciendas, y a d e m á s la amenaza á los 
interesados de verse ejeontadosy apre
miados por el pago de costas, confor
me al ar t , 8 de la ley de En ju ic i amien
to c i v i l , en estos momentos en que el 
p a í s atraviesa por una grave cr is is . 

Esto solo a t e m o r i z a r á á los d u e ñ o s ; 
y los detent*dores de t ier ras que no les 
pefteaezcan, pero que sean ricos, se 
e n c o n t r a r á n satisfechos, porque no 
t e n d r á n quien se les ponga en frente, 

A n t t a de pasar adelante vamos á 
refutar u n » a f i r m a c i ó n qne se hace en 
la e x p o s i c i ó n de mot ivos ó p r e á m b u l o 
qoe a c o m p a ñ a á l a c i t ada ó r d e n de l 
Cuar te l General , y es l a de que el V o 
to Oonsu l t ivo de la Aud ienc i a de Puer
to P r í n c i p e no e s t á en v i g o r en la I s l a 
de Onba desde e l a ñ o de 1868. Y no 
vamos á hacerlo con razonamientos, 
sino con simples y sencillos hechos, 
cuya certeza y au t en t i c idad no pueden 
ponerse en duda, cuales son ias d e c i 
siones de l Supremo T r i b u n a l de J u s t i 
cia de E s p a ñ a , qoe no ci taremos to

das, s ino solamente las dos qne consi
deramos m á s te rminantes y e x p l í c i t a s . 

L a p r i m e r a de 7 de Nov iembre de 
18S5. q n « dice a s í : 

"1? Comideranio: que no son ap l i 
cables las leyes de P a r t i d a , porque las 
cuestiones v e n t i a d í s en este p le i to se 
r igf tn por las 's/i*spnsiotonfl« esproiile* 
t**i Voto Gonsultiví) de Io de Abri l de 
18 9 " 

4? Considerando: Que t r a t á n d o s e 
como antes se ha dicho de una matent 
e'paoiflZ cual l o s e n los ju ic ios de d i v i 
s i ó n de las Haciendas Oomuneras de 
l a l a l a de Onba, que se tigen por las 
disprsíeinnes dtl Voto Oonsulcioo TAN
TAS v B o e s OITADO," etc., e t i . 

Y la segunda, de 4 de Febrero de 
1888 que dice: 

^Oonside^ando: qna el juzgado de 
Santa Olara fué competente para i n i 
c iar , sus tanciar y resolver el j u i c i o . . . . 

y h a b i é n d o s e ajustado el 
f a l l o á las prescripciones qne sobre el 
part ieaJar e s t a b l e o » el Veto flonsullivo 
de 1" de Abril de 1819 que es la ley en l i 
materia, \a sentencia," eto , eto. 

L ? i d o Joque antecede, hago g rac ia 
á los lectores de otros a rgumentos y 
de mayor d i s c u s i ó n , y ellos j u z g a r á n y 
d e c i d i r á n q u i é n t iene la r a z ó n : s i los 
s e ñ o r e s que h ^ n asesorado a l general 
W o o d , ó los s e ñ o r e s qne componen el 
T r i b u n a l Supremo de Ju s t i c i a de E s 
p a ñ a , por m á s qoe la s o b e r a n í a de es
t a n a c i ó n h*ya cesado en la I s l a de 
Onba; pues no ha cesado la j u r i s p r u 
dencia de t a n a l to T r i b u n a l , como cada 
u n d í a lo consignan, acatando sus r e 
soluciones, dos de los s e ñ o r e s comisio
nados qne han redactado la nueva 
l ey . 

C OontinuaremosJ 

iaropa y America 
GR&N MOTOE DS GAS CONSTRUIDO 

EN ESPAÑA 
Persona que ha regresado reciente ' 

mente da B i l b a o da no t ic ia de qne en 
loa tal leres de los A s t i l l e r o s dei Ner-
v i ó n se e s t á const ruyendo un m o t o r 
do Gas de 1.000 caballos, para s u s t i 
t u i r á las maquinas de vapor oon que 
se da v ien to á los hornos altos de la 
f á b r i c a de San Francisco de R VAS. 

Se da, puea, en E s p a ñ a el sal to de 
ona ves, pasando d é l o s p e q u e ñ í s i m o s 
motores dd gas á los de m i l caba
l los . 

Osando se tiene en cuenta el porve
n i r de esta ciase de motores (dice la 
He v is ta M i n é r a ) fel ici tamos muy de 
v e r a s í á todos los que hayan tenido par
te en l a r e s o l u c i ó n de t a n a t r ev ido 
p rcb erHi», p o o i é n d o n o s en e l camino 
de í a s g r a n d e » oouatruooiones. 

LA LONGEVIDAD DS LOS 
COMPOSITORES 

L a m ú s i c a no solo es un medio efi
caz para reformar las costumbres, si
no que parece prolongar la exis tencia 
de Hqaelios qua la c u l t i v a n . 

V ^ r d í h * muerto á los ochenta y 
siete añoí-; A u b e r m u r i ó á los ochenta 
y nueve: flleyerber y Wegoer á los 
p e t e n t » ; Goanod á los setenta y cinco; 
Koes im á los setenta y sei^; H a y d n a 
loa setenta y siete. 

Los compositores que mur ie ron rela
t i vamen te j ó v e n e s , fueron: H a l e v y á 
los sesenta y dos a ñ o s , B j i i d i e u á los 
c incuenta y nueve; Baethoven á los 
oinoueota y eietf; Meodelssohn á los 
ctoouents y aei?; Dou izzd t t i á los c in
cuenta y ñ o r ; ¡Vlozart á los cincuenta 
y uno; Weber á los cuarenta . 

EL FERROCARRIL DE BAGDAD 
Sa ha p romulgado un i r a d é retereo-

te á la l í n e a í é rea de B a g d a d , y las 
partes interesadas t r a t a n de buscar 
p ron ta s o l u c i ó n al problema de la ga
r a n t í a k i l o m é t r i c a . N o parece, desde 
luego, muy prudente, que T u r q u í a se 
meta en nuevas avencuras antes de 
quedar bien coa sos actuales aoreedo-
re?. A d e m á s nadie a d i v i n a de donde 
va á sa l i r el dinero para esa empresa. 

L o c ier to es que los alemanes i n f l u 
yen s in cesar para que ee l leva la co
sa adelante, oon la idea s in duda de 
cont ra r res ta r el in f lu jo de otras poten 
c i a sen el Golfo p é r s i c o ; pero, conside
rado e l negocio bajo el pun to de v i s 
t a e o o n ó m i a o , no parece que del ferro
c a r r i l de B a g d a d pueda esperarse o t r a 
cosa que un nuevo P a n a m á , a s í para 
sus in ic iadores como para sus c a n d i 
dos accionistas. 

La H l k a Oaillai 
ÍSl Secretario de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a 

ba d i r i g i d o ia s iguiente O i r cn l a r á los 
Direc tores de los I n s t i t u t o s de 2a En
s e ñ a n z a de la i s la : 

Habana , 4 de M a r z o de 1902. 
Sr. D i r e c t o r del I n s t i t u t o de. 

S e ñ o r : 
L e f a l t a casi completa de prepara

c i ó n adecuada, oon que ingresaban los 
a lumnos en los I n s t i t u t o s , ha d i f i cu l ta 
do no peco la tarea acometida oon t a n 
buena v o l u n t a d por sus profesores. Esa 
tarea no es o t r a qne la de renovar 
los m é t o d o s y el e s p í r i t u de l a Segun
da E n s e ñ a n z a , de modo que, en cuan
to á sa d i r e c c i ó n , corresponda á los 
procedimientos por [medio de los cua-

les se edifica la g ran c u l t o r a c o e t á n e a , 
y, en cuanto á su contenido, ponga en 
p o s e s i ó n al es tudiante de l o i resul ta
dos m á s posi t ivos de las ciencias f u n 
damentales. 

L a paula t ina , pero segura r e n o v a 
c ión de nuestra e n s e ñ a n z a p r i m a r i a , 
comenzada ya en toda la I s l a , ha de 
fac i l i t a r de d í a en d í a la obra de nues
tros I i s t i t u t o F ; y h a d e pe rmi t i r l e s c i r 
cunscribirse cada vez m á s á su v e r d a 
dero campo de a c t i v i d a d . 

Por este mot ivo creo opor tuno l l a 
mar la a t e n a i ó a da usted sobre el a l 
cance qne debe tener en esos estable
cimientos la clase de G r a m á t i c a Oas-
teltana, a s í en el Ourso Prepara to r io , 
como en el o r i a n r o de l a a s i g n a t n . 
ra " A . " 

Habiendo l legado por lo general los 
alumnos á estas clases s in o t ro cono
c imiento da la lengua n a t i v a que el 
muy imperfecto a d q u i r i d o en la con
v e r s a c i ó n co t id iana y s in la? menores 
nociones del ar te g ramat i ca l , los pro
fesores han ten ido qua dedicar l a ma
yor par te del t iempo á eohar los o i 
mientos de un edifi ñ o , que e s t á n l l a 
mados en rea l idad á comple t a r y de 
corar . 

H a b i é n d o s e dado a l estudio del 
i d ioma castellano t oda la i m p o r t a n c i a 
qua reuniere en loa Oursos publ icados 
por la J u n t a Super intendentes , para el 
uso de nuestras escuelas, y h a b i é n d o s e 
l i m i t a d o en ellos oon prudenc ia y sa
gacidad la par te puramente g ramat i ca l 
de esa e n s e ñ a n z a , cabe esperar l eg í t i 
mamente que los alumnos que v a y a n 
ingresando en los I n s t i t u t o s e s t é n de
bidamente preparados para emprender 
nn es tudio m á s s i s t e m á t i c o y completo 
de su propio id ioma. 

Desde entonces, s in abandonar l a 
p r á c t i c a , que es t a n cap i t a l en el cono
cimiento de la lengua n a t i v a como en 
una ext ranjera , el profesor puede y 
debe dedicarse á dar á conocer p rogre
s iva y ordenadamente las reglas gra
maticales en toda su e x t e n s i ó n , y pro
ceder d e s p o é s á d e s e n t r a ñ a r , has ta 
donde sea posible, la r a z ó n de estas 
reglas. 

Se ha dicho a t inadamente que hay 
tres grados naturales en la e n s e ñ a n z a 
g ramat ica l de una lengua: el uso, las 
reglas, la r a z ó n de las reglas. Oon la 
p r á c t i c a del castellano, por medio de 
frases, conversaciones, r e c i t a c i ó n de 
trozos selectos y escr i tura a l d io tado , 
y el conocimiento de las reglas p r i n c i 
pales, v e n d r á n los a lumnos a l Ourso 
Preparator io . A l l í s e g u i r á n la p r á c t i c a , 
y a m p l i a r á n las regla?; y a l l legar a l 
curso final de G r a m á t i c a p o d r á n em
prender el estudio c ien t í f ioo de su len
gua, por medio del m é t o d o h i s t ó r i c o 
que es el ú n i c o capaz de conduci r á 
eso resul tado. 

G r a n t ino han de necesitar los profe
sores para real izar l a t r a n s f o r m a c i ó n 
qua se impone, si hemos de logra r que 
el estudio de la G r a m á t i c a Oastel lana 
se coloque al n i v e l en que hoy se en
cuentra el de las otras lenguas roman
ces. N o es el objeto de esta c i r c u l a r 
o r t i ga r lo s á l legar de un sal to á ese fin 
deseado- Laudables esfuerzos han rea
l izado muchos de los antuales profeso
res para cambiar los viejos m é t o d o s , y 
m i deseo es alentar los para qoe p?r¿f • 
veren, y al mismo t iempo poner m i s á 
la v i s ta el cambio rad ica l á que hay 
qne aspirar . 

Los profesores del Ourso P r e p a r a t o 
r io deben dar g r a n impor t anc i a á los 
ejercicios de c o m p o s i c i ó n y d e r i v a c i ó n 
de palabras, que les exige la Orden 267; 
porque óa to s son los dos procesos ge
neradores de las leftguae; y, cuando se 
ha penetrado bien su mecanismo, la 
v ida del lenguaje queda patente, es 
m á s hacedero res is t i r á laa n fiieuoias 
que desnatura l izan los id iomas y m á s 
fácil c o n t r i b u i r á su aumento y perfec
c ión . 

A los del curso de G r a m á t i c a corres
ponde dar á !a f o r m a o i ó a de IftS vocea, 
á qne acabo de re fe r i rma , su verdadero 

logar entre las d e m á s d iv is iones de l a 
G r a m á t i c a , é i r l as poniendo todas den
tro de los c á n o n e s de la l i n g ü í s t i c a 
moderna. Mient ras no se haya logrado 
esto, no habremos escapado al h f l ' í l o 
de la r u t i n a , qne es te r i l i za el aprend i 
zaje de la G r a m á t i c a , y la hace r epn l» 
s iva a l es tudiante por lo obscura , abs. 
t rusa y en muchas partes i l ó g i c a . Or 
den, sencillez, clasificaciones exactas , 
divis iones naturales , definiciones com
pletas, só lo pueden Obtenerse en ia 
G r a m á t i c a á la ÍÜZ del m é t o d o h i s t ó 
r ico , que da la clave del desarrol lo d e 
las lenguas. 

D í ade luego i m p o r t a consignar que 
lo que nuestros profesores deben ofre
cer á sus alumnos son ios resultados da 
ese m é t o d o , los adquisiciones cier ta?; 
y que no deben perder nunca de v i s t a 
el objeto p r i n c i p a l da en e n s e ñ a n z a : 
poner á sus d i s c í p u l o s en a p t i t u d de 
hablar y escr ibi r oon prop iedad nues
t r a lengua, y de comprender las leyes 
que han d i r i g i d o y c o n t i n ú a n i m p u l 
sando su desenvolvimiento . 

M u y pocos son hasta ahora los t ra
tados en que se ba emprendido el estu
dio de l castellano por el m é t o d o h i s t ó 
rico; pero no fa l t an ya obras de m é r i t o 
en que se ha comenzado esa labor me
r i t o r i a ; y que pueden se rv i r de g u í a á 
nuestros profesores. 

L a p r imera v ió la l u z en las A n t i 
l las; aea recordado en honor nuest ro . 
Es la Oramátioa filosófica é histérica 
comparativa de la Levgua Oastellana 
del doctor f í a r i q u e A i v a r e z P é r e z , ^m• 
presa en Paer to Rico el a ñ o de 1893. A 
é s t a s i g u i ó la Gramática Gasteilanara-
zonada, segú* los actuales conocimientos 
lin(,i¿ stiooSf de l doctor Bafae l P é r e z 
B krre i ro , d a d a a la es tampa en M a d r i d 
el a ñ o de 18P8 y re imnresa coa nota
bles correcciones en lüüO. Las nueve 
lecciones que dedica este au tor á las 
pa labras de r ivadas y compuestas st-
r á u de mucho a u x i l i o á los profesores 
del ourso prepara tor io , que p o d r á n 
comple ta r oon e l la» la mate r ia abun
dante, pero menos c i e n t í f i c a m e n t e pre
sentada, que ofrecen el Dioeionario t t í -
motógioo y los Rudimentos de Et imolog ía 
de D . Pedro Fe l ipe M o n l a u y el Trata
do de los Oompuetlos Oastetlanos de B . 
B i v c d ó . Oomo fuente abundan te , y 
p r imer l i b r o de consul ta , hay que con
siderar t o d a v í a la obra que ha sido e l 
fundamento de l es tudio c i en t í f i co de 
las lenguas neo la t inas , l a Oramatik 
der Romannischsn Sprachen de F i e d r i o h 
Diez, coya t r a d u c c i ó n francesa per 
A u g u s t o Braohet y G a s t ó a P a r í s ea 
m á s accesible á nuestros profesores. 

Por lo ,que haoe á l a onseñAuza of i 
c i a l , puede asegurarse y probarse que 
j a m á s se ha prestado en Ooba a t e n c i ó n 
t an cuidadosa y bien encaminada a l 
estudio de la lengua n a t i v a , CÍID. > a l 
p r e s á n t e . Desde la clase de P r i m e r 
Grado en las Escuelas P ú b l i c a s hasta 
el curso de G r a m á t i c a de los I n s t i t u 
tos hay ya establecido u n orden con
veniente , que ha de conduci r a l a lum
no paso á paso á la in te l igenc ia cabal 
y fáci l manejo de su i d ioma . 

Las indicaciones contenidas en esta 
c i r c u l a r van enoaminadaa á poner m á s 
en c la ro c u á l ha de ser el coronamien
to de esa p ro longada d i sc ip l i na . Su 
t o t a l a p l i c a c i ó n no puede ser ma te r i a 
de un d ia ; porque denende de la d i fu 
s ión en las Escuelas P ú b ' i o a s del m é 
todo recomendado por la J u n t a de Su
perintendentes; pero es neoeaario no 
perder de v i s t a el fia que se pers igue , 
para que á él se v a y a n ajuatando loa 
procedimientos y la d o c t r i n a . 

De usted atentamente 
Bnriq'i'} José Varont , 

Secretario de I n s t r u c c i ó n Púb'ioa. 

E L J O T B I L E O D E L P A P A 
Ro ña 3 de Marzo, — L a ceremonia 

p r i n c i p a del J u b i l e o pon t i f i c io en ce-
í e b r a o i ó 1 del 2 t ' ' an ive rsa r io de l a 
e l e v a c l ó i d^l ^ a p ^ L*óa X I I I al eolio 

D E 

P r e m i a d a con m e d a i l a de oro e n Ja E x p o s i c i ó n d e P a r í s d e 1 9 0 0 

Hemos poesto á la venta la OÜARTA. partida de la afamada per-
ínmería de F. M I L L O T , lo que ponemos en conocimiente) de ios ccrWu-
midores y de las persenas de buen gusto. 

Esencia Obrysantheoie. 
„ Ideal de la Violette. 
„ du Ja rd ín Roval. 

Roya! Irida. 

Polvos Ohrysauthcrua. 
„ tfracbnís. 

Snpreme Parfura. 
Du Jardín E ^ a l . 

Hay un gran surtido en Jabones, Oosméticos, Agua para el tocador 
Alccbol de mente, Oreyoces para teñir ias cejas, Agua dentífrica, eto ' 

También tenemos todos los tamaños de ia famosa A G ü Á DSJ 
COLONIA P R I M I A L B , es la mejor de cuantas se conocen por su ex
quisito olor y agradable fraírancia. 

La Perfumería de F. M Í L L O T es la preferida por la aristociática 
Sociedad Parisiéu. 

DE VENTA EN E l i l M A C Í N DE í E D E S I á Y C á S i DE MflDáS 

Obrapía £ 0 - 8 2 D. H, y ABLANEDO Obispo 101 
A U P E T I T P A R I S c 3S6 8a-l 5.1-aM 

Martes 11 de marzo de 1902. \ 
FUNCION P O E TANDAS. 

• l a s S 7 l O 

E l Chico de l a Portera 
• l a s 9 y 1 0 

P@pe G-allard© 

Precios por la taaüa 
Orillé» ein entrada . . . . . . , , . . , , , $ 2 00 

• l a » l O 7 l O 

Pal(KB sin i dom, 

Lunetaoon entrada ...•••••« 
Butaca oon i d e m . . , , , , , , , , 
Aeiento de t e r m i i a . 
í d e m de -Haraigo,.. 
Sntraa» general.,, 
Idem á termiia 6 paraito..... 

1 25 
0 50 
0 50 
0 35 
0 30 
0 30 
0 W) 

¡Olé, Sev i l la ! T - A N O A S 
IV Mi 

E » i e r r e » , b e r f f i c i o del primer tenor dramUl 
(i 8 dpsis ü . MAN VtLL I Z Q U I E R D O . 



O I A R I O B E L A M A M I N A — ^ a r z G 1 d e 1 9 0 2 . 

de San Pedro, se ha efeotaado eeta 
m a ñ a n a con la mayor fiolemnidad y coa 
ex t r ao rd ina r i a pompa en la B a s í i i o a . 

Se t raspor taron a l g ran templo los 
objetos del ca i to gaardados en la capi
l l a S ix t i na . B i soberano P o n t í f i c e es
taba presente y rodeado de todo el co
legio de cardenales. 

M á s de c incuenta m i l personas asis
t i e r o n á la fiesta rel igiosa. 

Las ceremonias deeste g é n e r o s o l í a n 
haceree en la Cap i l l a S i x t i n a qne for
ma par te del Va t i cano ; y ahora es la 
p r i m e r a vez desde 1870 qoe el j u b i l e o 
pon t i f i ca l se celebra en la iglesia de 
San Pedro. 

Como t r e in t a cardenales, los arzo
bispos, los obispos, los personajes de 
l a C o r t e ' Pont i f ic ia , las diputaciones 
enviadas con este objeto por las na
ciones c a t ó l i c a s , los miembros del 
cuerpo d i p l o m á t i c o acredi tado cerca 
de la Santa Sede, y toda la nobleza ro
m a n a formaban n n conjunto imponente 
e l destacarse los uniformes y. trajes de 
ceremonia con sua b r i l l an te s colores. 
E l golpe de v i s t a que of rec ía era m a -
rav i l loso . 

Los guardias pont i f io ioscon sus un i 
formes de gala cuidaban del o rden . E l 
P a p a s a l i ó de sus habitaciones p a r t i 
culares á las diez y media, y l l e g ó á l a 
Bas i l iea en la t i l la gestatoria precedido 
de la Cor te P o n t i f i c a l y rodeado de la 
nobleza en medio de 50.000 fieles que 
le ac lamaban con voces de entusiasta 
respeto. 

E l Cardenal V a u n t e l l s d i jo la misa; 
y el coro pont i f ical c a n t ó el Te Deum, 
S u Sant idad p r o n u n c i ó d e s p u é s la bea. 
d i o i ó n papal con voz firme y segura. 

A las doce y media t e r m i n ó la so
lemne ceremonia y e l Font i f loe r e g r e s ó 
á sus habitaciones siendo constante-
mente aclamado por el g e n t í o numero-
eo que le rodeaba. 

Nos ha sorprendido la not ic ia del 
fal leoimiento, ocur r ido en esta o i u d a i 
hace pocos d í a s j de l que fué nuestro 
respetable amigo don Eduardo P é r e z 
de Alde re t e , persona t an conocida co
m o es t imada en nuestros c í r c u l o s so
ciales. T a n r á p i d a como desgraciada 
fué la enfermedad qne lo l l e v ó a l se
pu lc ro , dejando sumida en profondo 
dolor á su e s t i m a d í s i m a f ami l i a , á la 
que con este mot ivo damos el m á s sen
t i d o p é s a m e . 

Descanse en Paz. 

T a m b i é n ha fallecido en esta c iudad, 
y su ent ie r ro se e f e c t u a r á esta tarde , 
ó las cuatro, saliendo el cortejo fl« la 
ca l le de ReviUsgigedo, n ú m e r o 37, l a 
respetable s e ñ o r a d o ñ a Caro l ina Me
r i n o , v i u d a de More i ra , abuela p o ü t l o a 
de nuestro an t iguo amigo don Blas 
Sandr ino, regente de l p e r i ó d i c o L a 
Jjvcha. 

Beciban sus famil iares l a e x p r e s i ó n 
d e nuestro sent imiento por t an irrepa
rable p é r d i d a , y que Dios acoja en su 
ceno e l a lma de la d i fun t a . 

H a n fa l lec idr : 
E n Sagua, D , Pedro Ge laber t y P n 

E n Oieofuegos, D * Elena O a t a l á de 
JOVP; 

E n O a i b a n é a , D f A n t o n i a M a r í a 
Ba lmsceds , v i u d a de Jerez. 

E o Sant iago de Cuba , D * M a r í a Jo
sefa A n a j a de Borges. 

HOÑRáS 
E n la ig les ia da Sato F r a n c i s c o de 

P a u l a se celebraron ayer por l a m a -
fiana, solemnes honras f ú n e b r e s por el 
a lma de la s e ñ o r a d o ñ a A n a M a r í a Pe-
niohet , (q . e. p. d.) oficiando la misa 
e l respetable P. Cabal lero , secretar io 
de c á m a r a de este obispado. 

L a iglesia estaba severamente enla
tada , y la cononrrencia á t a n piadoso 
noto, d i s t i n g u i d a y numerosa. 

L a par te muaioal estuvo 6 cargo del 
r epu tado maestro s e ñ o r don Rafael 
Pas tor , 

T a m b i é n ayer, y en la ig les ia de 
Nues t r a S e ñ o r a de l a Merced, se cele
b ra ron solemnes funerales por el a lma 
de l s e ñ o r don Gonzalo d e M o n t a l v o y 
M a n t i l l a , Conde d e Maeur i jes . 

Sa e j e o a t ó por una orques ta de 
t r e i n t a profesores el I n v i t a t o r i o y misa 
de di funtos á cuat ro voces y g r a n or
questa por el m a e s t r o Pastor, bajo l a 
d i r e c c i ó n de su autor , t o m a n d o pa r t e 
d i s t ingu idos cantantes, e n t r é é s t o s , e l 
tenor s e ñ o r M a t h e n , da la O D m p a ñ í a 
de A l b i s u . 

Ofició en l a misa el E d o . Padre 
A g o s t í a ü r r i e a , de l a comun idad de 
San Vicen te de Pau l . 

^ ü . S. WEATHSR BüESAU 
Servicio Meteorológico de los E Unidos 

Oficina Central de la Sección de las 
Antillas 

HABANA—CUBA 

Otasrv&oloaea del día 9 al di& 10 de Marzo de 
1902. 
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Estado del 

cielo. 

Pte Nbdo. 

Píe. Nbdo. 

Temperatura máxima & 1% sombra, »1 tire libre, 
¡ 5 6 

Temperatura mínima & la sombra, al aire libre, 
17.2. 

Lluvia calda en las 21 boraa basta las 7,30 a. m., 0. 

ASUNTOS VARIOS. 
J U I C I O O R A L 

A y e r se c e l e b r ó aute l a S e c c i ó n se
gunda de la Sala de lo c r i m i n a l de esta 
A u d i e n c i a la p r imera s e s ión del j u i c i o 
o r a l de l a causa i n s t r u i d a ea el jazga-
do del Oeste, cont ra Ben i to A b r e n , 
J o s é I s idoro ó E m i l i o Bodr ignez L a r r a -
a á l , A n t o n i o R o d r í g u e z P a d r ó n , I d e l -
ber to Tamayo y J o s é Saavedra, por 
robo, homicidio y t u r t o s . 

Bl F isca l sol ic i ta para los preceda-
dos, ea sus oonolnaionea provisionales , 
la pena de muerte. 

D e s p u é s de declarar los procesados, 
d i ó comienzo la prueba tes t i f ica l , de
clarando los testigos A b e l a r d o P é r e z , 
I ldefonso Llamazares, Manue l Top ia y 
M a n u e l G o n z á l e z , sobre el ha r to da las 
malas . 

E n v i s t a de l o avanzado de la hora, 
el Presidente de l T r i b u n a l s u s p e n d i ó 
la ses ión para oontiimarla hoy. 

C O N S E J O A P L A Z A D O 
B l Oonsejo de Seoretar ios que d e b i ó 

celebrarse hoy en Palacio , ha sido a p l a 
zado p a r a m a ñ a n a m i é r c o l e s , a l a hora 
de cos tumbre , á causa de tener el ge
nera l W o o d que despedir á los esposos 
Robinson, que embarcan hoy p a r a los 
Estados U n i d o s . 

ACLARACIÓN 
L a t r a d u c c i ó n de l informe de M r . 

B r i s t o w , cal i f icada de r i d i c u l a por el 
doctor G o u z á l e z J j a n u z a , fué hecha en 
el depar tamento de l a G u e r r a , en 
W a s h i n g t o n , y no por los t raduc tores 
oficiales de l a A a d i e n o i a de l a H a 
bana. 

K L C R U C E R O F R A N C E S 
Probab l emen te esta t a rde s a l d r á de 

este pue r to con r u m b o á l a mar el cru
cero de la m a r i n a de g u e r r a francesa 
L e Ta$e, qne hace d í a s se encuentra 
fondeado en e s t a b a b í a . 

R E G R E S O 
H o y regresa á los Estados CJnidos» 

á bordo de l vapor americano Miami , 
la hermana del Presidente R^oseve l t 
y sa esposo M r . Danglaa Rob inson . 

L l e v e n fel iz viaje . 
V I S I T A 

B l A l m i r a n t e Servan y e l (Joman-
dante B i r r y de l crucero f r a n c é s Le 
Tapeque se encuent ra fondeado en 
b a h í a , es tuvieron ayer á las oiaao de 
la t a rde á v i s i t a r a l C a p i t á n del Puer
to M r . Feder iok F o l t z y á sa d i s t i n g u i 
da esposa. 

C O N F E R E N C I A 
B l jueves p r ó x i m o , d í a 13, á l a s d o s 

de la tarde , se e f e c t u a r á l a p r i m e r a 
conferencia de l a s que ofrece el I n s t i 
t u t o de Sagoada E n s e ñ a n z a da esta 
p rov inc ia , en e l presente mes. 

D i c h a conferencia e s t a r á á c a r g o d e l 
doctor Rafael P é r e z V e n t o , que desa
r r o l l a r á el tema " L a c é l a l a nerviosa . 
T e o r í a de O a j a l . " 

S E C R E T A R I O 
B l s e ñ o r don B d a a r d o L le r ena A m a 

dor, ha sido nombrado Secretar io de 
la J u n t a do E d u c a c i ó n de A r t e m i s a , 

L A Z A F R A 
B n Sagua c o n t i n ú a n coa a c t i v i d a d 

los t rabajos de e l a b o r a c i ó n . 
Machos centrales e s t á n ade lan tados 

en la zafra, y sabemos de n a o — M a o i -
p « a — q u e rendUrá l a c a m p a ñ a d e n t r o 
de diez ó doce d í a s * 

Oon e x c e p c i ó n de nna f á b r i c a q u e 
ha tenido la mala suer te da s u f r i r l a 
r o t a r a de n n g u i j o , n i n g u n a novedad 
ha ocu r r ido en el curso de l a mol ienda . 

C L U B P R O F E S I O N A L 
B l s á b a d o ú l t i m o se r enn ieroD m el 

"Oen t ro de Veteranos , ' ' P rado 47, un 
centenar de m é d i c o s i nv i t ados por una 
comis ión de é s t o s para crear u n c l u b 
m é d i c o . 

l o i o i a d a ana s e s i ó n para d i sen t i r el 
pensamiento y ejerciendo de Presiden
te el decano de los presentes, p ron to se 
a c o r d ó , d e s p u é s de breve d i s c u s i ó n , 
qne s i l a Sociedad h a b í a de tener por 
objeto el esparcimiento s e r í a m u y redu
cida , r e s t r i n g i é n d o l a á los m é d i c o s , y 
como los d e o t ras profesiones h a b í a n 
ind icado en deseo de asociarse i gua l 
mente, q u e d ó acordado des ignar la con 
el nombre de " O l a b Profesiona! ," p a 
ra qoe tuviesen cabida en él todos los 
que poseyesen u n t í t u l o profesional, 
coa lqn ie ra que é l fuese. 

D e n t r o de este c r i t e r i o se n o m b r ó 
ü a r a redactar el Reglamento , qne ha de 
ser d i scu t ido en sa o p o r t a n i d a d , una 
c o m i s i ó n compnesta de los doctores 
S á n c h e z A g r a m a n t e , D o m í n g u e z y 
Ro ldan , N u ñ e z , Ba rue t , Santos Fer 
n á n d e z y A l a c á n . 

ACUERDOS COKF1EMADOS 
H a sido conf i rmado e l acuerdo d e l a 

J u n t a de A m i l l a r a m i e n t o d e la zon^jd© 
Qienfaegos sobre eva luac iones d e l cen
t r a l "Oons tanc ia" . 

Taro b i é n ha sido conf i rmado el acuer
do de l a J u n t a de la zona de Matanzas 
referente á l a e v a l u a c i ó n de la finca 
San Pablo, en Sabani l l a , de Pab lo Ure* 
ohaga 

E L SEÑOR OOROALLBS 
Por ausencia de l D i r e c t o r general de 

Obras P ú b l i c a s , se ha hecho cargo de 
ese i m p o r t a n t e puesto, e l conocido y 
notable ingeniero D . M a n u e l A . Ooroa-
l ¡es , Subdi rec tor del Depa r t amen to . 

CESANTES 
H a n sido declarados cesantes, en el 

Depa r t amen to de S a n i d a d de Sant ia-
g > de Cuba, loa inspectores d o n J u a n 
Campos, doa J o s é O a t i é , d o n J o a q u í n 
Planas, don E d u a r d o M i r a n d a , d o n 
Manue l B a s t i l l o , d o n R i c a r d o L á m a r , 
don A n d r é s C a m p i ñ a y doa F ranc i sco 
Moreno, el mayordomo i n t e r i o r , don 
Car los H c r r a i t i n e r , los capataces don 
Manue l P é r e z y d a n M a n n e l Calzado 
y el apuntador doa Manne l Armes to . 

A d e m á s de los c i tados, y hasta com
p le ta r el n ú m e r o de setenta y dos i n -
d i v í d a o s e n t r e todos, han quedado e l i 
minados del se rv ic io d e barrenderos, 
paleros y carre toneros . 

INSTANCIA DESESTIMADA 
H a sido des t inada por l a S e c r e t a r í a 

de Hac ienda l a i n s t a n c i a que presen
t ó el s e ñ o r don M a n u e l D i a z en s o l i 
cita-a de que se modif icara l a cuota 
que el A y u n t a m i e n t o de Matanzas 
a s i g n ó como c o n t r i b u c i ó n á u n " C a 
fó" de l a propiedad de don Marce l i no 
D i a z . 

Se declara por l a S e c r e t a r í a que 
cuando se t r a t a de i ndus t r i a s no agre
miadas, como sucede en el c a s o que 
se resuelve, los A l c a l d e s pueden h a 
cer la c l a s i f i cac ión de cuotas, y se ha
ce constar que por los antecedentes 
del asunto é informes omi t idos , se ha 
comprobado qne l a cuota as ignada a i 
interesado e s t á e n r e l a c i ó n con l a i m 
por tanc ia que t iene ea la a c t u a l i d a d 
e l ' ' C a f é " de que s e t r a t a . 

U N A L O C U R A 
Positivamente que p a r a esta e s tac ión 

de bailes, jofgorio, todo a l e g r í a y sat is
f a c c i ó n , p a r a complemento d tanta d i 
cha es indispensable u n calzado c ó m o 
do, elegante y barato Merece l a pena 
ver las i'Utimas novedades recibidas en 
toda clase de pieles de color y negras 
especialmente en charol de f a b r i c a c i ó n 
especial de esta casa á inecios s u m a 
mente baratos, 
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esquina á Aguiar. 

T e l é f o n o 513 H a b a n a 

E L P A S E O c « i 

L O S J A R D I N E S Y H U E R T A S 
Doc to r Carlos de la To r r e y H u e r t a , 

A l c a l d e de la H a b a n a . 
A t e n t o á lo interesado por el Depar 

tamento de S sn idad oon el objeto de 
mejorar el estado san i ta r io de los j a r 
dines y hner tas eaolavados ea las afae-
ras de la o iadad; y para i a te l igenc ia 
de loa l lamados á c o a t r i b u i r al sosteni
miento de dichas mejoras en beneficio 
de l a s a ' a d p ú b l i e a j por el presente 

H a g o saber: 
Que á p a r t i r desde esta fecha y an-

tes del d í a 2 del ac tua l , los ja rd ineros 
y hortelanos p r o c e d e r á n en sus j a r d i 
nes y huertas á l lenar con t i e r r a y de
j a r perfectamente niveladas todas las 
depresiones y agujeros del terreno que 
contengan ó puedan contener agua. 

A d e m á s c u i d a r á n de c u m p l i r las s i 
guientes prescripciones; 

I a Todas las cunetas que se usen 
para el lavado de hortalistas d e b e r á n 
l impiarse una vez por semana, debien
do hacerse m á s profandas para el me
j o r servicio, c o l o c á n d o s e en las mismas 
las correspondientes compuer tas que 
detengan el curso de las aguas, h a o i é a -
dolas subi r de n i v e l , á fin de que aque-
l i a o p e r a c i ó n pueda real izarse c ó m o d a 
mente, debiendo levantarse dichas 
compuertas inmedia tamente d e s p o é s 
de terminarse el t r aba jo , con el objeto 
de que las aguas no queden estanca
das, para que en su l i b r e curso produz
can los efectos beaefloiosos que sen 
consiguientes. 

2* Qaeda p roh ib ido y no se p e r m i 
t i r á l a exis tencia do excavaciones ú 
hoyos qoe contengan ma te r i a fecal ó 
se dest inen á d e p ó s i t o de i n m u n d i 
cias. 

3a B l lavado de la ve rdu ra se l l e v a 
r á á cabo en agaas perfectameate l i m 
pias. 

D e l a c a l t n r a y c iv i smo d e este ve
c indar io , y m a y especialmente de sqae-
l l o e q u e d i rec tamente quedan obl iga
dos a l c u m p l i m i e n t o d é l a s anteriores 
regias, espera esta A l c a l d í a su m á s 
exacta observada y que r e a l i z a r á a des
de laego las obras recomendadas y se
guidamente todos los t rabajos que son 
consecuencia de las mismas, l lenando 
d e s p u é s las p r á c t i c a s á que dichas re
glas hacen referencia y que h a b r á n de 
redundar en beneficio de l a Comun idad ; 
en el concepto de que los que in f r i n j an 
esta d i s p o s i c i ó n s e r á n penados con m u l 
ta en su grado m á x i m o ó sean diez pe-
eos por cada i n f r a c c i ó n y sometidos los 
reincidentes á loa t r ibunaloH de j u s t i 
c ia—Haba, 3 de Marzo de 19 ¡2 

RÉDITOS DE CENSOS 

B l d i r e c í o r - a d m i n i a t r a d o r de la Casa 
de Beneficencia y M a t e r n i d a d , nos rae 
ga l lamemos la a t e n c i ó n de l hecho de 
qae siendo p a r t i c u l a r aque l la Casa, el 
Gobierno ha dispuesto con esta fecha 
suspender los aux i l i o s y s u b v e n c i ó n 
(é 1.400) qne s e j e fao i l i t aba j con t a l 
m o t i v o se ruega á los s e ñ o r e s deudores 
por l é d i t o s de c e n t í o s , sa t isfagan lo 
m á s p ron to posible sus adeudos, pues 
si hasta el presente se les ha ten ido 
c o n s i d e r a c i ó n , en v i s t a de p roven i r su 
m a y o r í a de mandas p iadosas , desde 
ahora en adelante se t e n d r á que ser 
exigente , dado que, ante y sobre todo, 
e s t á el no p e r m i t i r carezca de nada l a 
I n s t i t u c i ó n , qae con o r g u l l o puede d e 
cirse es l a p i i m e r a y mejor de la i s la 
de Caba. 

p a l o T i c o 
H a sido nombrado p r á c t i c o de este 

puer to el Sr. D . J o s é Z i r a ^ o z a , en 
s u s t i t u c i ó n de l Sr . Santos q u é f u é de
clarado cesante. 

PARA UNA BOMBA 

B ! A l c a l d e M a n i c i p a l de C ien f negos, 
jefe nato del Cuerpo de Bomberos de 
aquel la c iudad , p e r c i b i ó el jueves en 
el Banco Naciona l de Caba , l a c a n t i 
dad de 772 pesos ü . 8. C. con qae con
t r i b u y ó et general W o o d , á nombre del 
Es tado cubano, pa ra l a a d q a i s i c i ó a de 
ana bomba. 

VENTAS D S TABACO 

Coa fecha 5 de l cor r ien te dice como 
signe JSl Porvenir, de P i a a r del R í o : 

" E n estos d í a s han v i s i t a d o estas 
comarcas tabacaleras mochos merca* 
deres de tabaco, a n t i c i p á d o s e á l a é p o 
ca de a ñ o s anter iores , para a d q a i r i r l a 
rama incomparab le de V a e l t a A b a j o , 
examiaando m a l t i t a d de vegas, com
prando anas á m u y buenos precios, no 
comprando o t ras por oponerse á el lo 
las grandes y l e g í t i m a s aspiraciones 
de los agr icu l to res , y quedando encan
tados da todas, p r e p a r á n d o s e para no 
dejar nna hoja s i n a d q u i r i r , oon dest i 
no á los grandes almacenes de l a H a 
bana." 

S e g ú n L a V í r d a d de C a i b a r i é n del 7 
del ac tua l , hay t a m b i é n macha anima
c ión para la compra de tabaco en aque
lla loca l idad , y las compras se e s t á n 
efeotaado encujes, p a g á n d o l o s de 18 á 
20 reales e l bar rer , con peso de 1 ¿ a á 
l ibras en l a hora deque se puedan ama
r ra r , esto es, que tengan b l a n d a r a y 
puedan darse s in temar de qae safra 
la hoja. 
GREMIO DS V E N D E D O R E S 

AMBULANTES 
B l Secretario Con tador de l g r e m i o 

a u x i l i a r de Vendedores A m b u l a n t e s 
nos p a r t i c i p a en a ten to B . L . M . ha
berse t ras ladado d icho G r e m i o á la ca
lle de S o á r e z n ú m e r o 38, m i e n t r a s ee 
oonoinye l a reforma de l o t r o loca l . 

SOLICITUD DESAPROBADA. 

B l Gobernador M i l i t a r de l a I s l a ba 
desaprobado la s o l i c i t a d presentada 
por D . J o s é J . V i d a o r r e t a , p id iendo 
a n t o r i z a c i ó n pa ra establecer n n a l inea 
t e l e f ó n i c a en t re R e m edios, C a i b a r i é n y 
Placetas. 

SOBRE ADMISION DB DERECHOS 
Por la S e c r e t a r í a de H a c i e n d a 

ha ordenado a l A d m i n i s t r a d o r de l a 
Zona F isca l de C á r d e n a s , qae a d m i t a 
el ingreso de l a s ama de $239 qae le re
m i t i ó l a A l c a l d í a M a n i c i p a l de J a g ü e y 
Grande como prodac to de derechos de 
so.Ucitades para marcas de ganado, 
satisfechos en aque l la A l c a l d í a den
tro del mes de p lazo qae se c o n c e d i ó 
para el efecto. 

Se ha llamado al propio tiempo la 
a t e n c i ó n de l citado Administrador 
hacia el hecho de qae el plazo concedi
do s e g ú n el a r t í c u l o 11 de l a Orden 
208 de 1901, es aplicable á la presen
tación de solioitades, no á la admisión 
de les derechos, ouyo ingreso en cual
quier tiempo debe ser aceptado siem
pre que se justifique qae la petición 
de inscripciones de marcas faó hecha 
ea tiempo oportano. 

LOS A R T I L L E R O S CUBANOS 
E n l a Gaceta de l s á b a d o se pub l i ca 

una orden de l Gobernador M i l i t a r res
pecto del nombramien to de oficiales 
del Cuerpo de A r t i l l e r í a de la I s l a 
de Cuba, pa ra conocimientos de las 
personas á quienes interese: 

Los que so l ic i ten ser nombrados ten
d r á n la edad de ve in te y uno á t r e i n t a 
a ñ o s , s i eop j l a de v e i n t i y nao la mí
n i m a y de t r e in t a y cinco la m á x i m a . 

Los e x á m e n e s de a d m i s i ó n compren
d e r á n las condiciones f í s icas , mentales 
y morales de los sol ici tantes . 

Los nombramientos r e c a e r á n en los 
que fueran de baena r e p u t a c i ó n , capa
ces de ejercer el mando y e s t é n dis-
paestos á adelaatar ea la carrera, sia 
qae hayaa sido naaca despedidos de 
n í n g a a pau to de conftaaza ó de res
ponsabi l idad , en n ingano de los ser
v ic ios dependientes de l Gobierno M i -
l i t a r . 

A todo el que so l ic i te puesto, se le 
e x i g i r á la p r e s e n t a c i ó n de documen
tos que acredi ten su buen nombre y 
las condiciones que r e ú n a para desem
p e ñ a r l o , á j u i c i o de personas conocidas 
de la loca l idad ó pueblo de sa resi-
dencia. 

I g a a l m e a t e se n o m b r a r á para el 
Caerpo de A r t i l l e r í a aa m é d i c o - e i r á -
j a n o , cayo haber y p o s i c í ó a s e r á a los 
de aa c i re jano a n x i l i a r del E j é r c i t o 
de los Estados U a i d o s , siendo a q u é l 
á r a z ó n de c iento oinoaenta peaos a l 
mes. 

A los qae so l ic i ten esta plaza ss les 
e x i g i r á l a p r e s e n t a c i ó n de sus t í t u l o s , 
j u n t a m e n t e con la d o c u m e n t a c i ó n que 
acredi te la p o s i c i ó n de que d i s f ru t en 
en l uga r de su d o m i c i l i o . 

E l acto de los e x á m e n e s se l l e v a r á á 
cabo en la Je fa tu ra de la G u a r d i a R u 
r a l de la I s l a de Cuba , y las propues
tas de nombramien to , fundadas en el 
resul tado de los e x á m e n e s , se d i r i g i 
r á n opor tunamente a l Gobernador M i 
l i t a r . 

Los sol ic i tantes d i r i g i r á n sus ins
tancias, con car ta de r e m i s i ó n , expre
sando sa edad y anteoedentes perso
nales, a l A y u d a n t e General de l a 
G u a r d i a R u r a l de la I s l a de Caba , el 
d i a p r imero de A b r i l de 1902 ó antes 
d e d icho d í a , n o t i f i c á n d o s e l e s la fecha 
y l agar en que d e b e r á n presentarse á 
examen . 

NUEVA C A R T E R I A 
A c a b a de ser creada nna nueva car

t e r í a en el poblado de San J u a n de 
Chapa r ra , per teneciente a l d i s t r i t o de 
HAlgaio, donde r a d i c a la i m p o r t a n t e 
colonia de c s ñ a denomiaada Póra l ta . 

Sa asegnra que s e r á nombrada ad
m i n i s t r a d o r a de la c a r t e r í a la s e ñ o r i t a 
Micae la Reyes, de la sociedad de Puer
t o P a d r e , 

L a mejor ginebra Holandesa, ea la de 

R E M E S A D E PERIÓDICOS.—Acaba 
de l legar á L a Moderna Poes ía , po r e l 
ú t i m o vapor correo l a s iguiente reme
sa de p e r i ó d i c o s : 

JUspañoles.—hb I l u s t r a c l ó a E s p a ñ o 
la y A m e r i c a n a ; L a M o d a E l e g a n t e ; 
L a E s t a c i ó n ; E l M a a d o N a v a l ; A l b u m 
S a l ó n ; B laaco y "Negro; N u e v o M o n d o ; 
L a Saeta; Barce lona C ó m i c a ; E l A r t e ; 
H i s p a n i a ; E l l r i s ; M a d r i d C ó m i c o ; P e r 
Esos Muadoe; A l r e d e d o r de l M u n d o ; 
L a Escuadra de Cervera ; L a R e v i s t a ; 
E l H e r a l d o de M a d r i d ; B l M o t í n ; L a s 
Dominicales ; I n s t a n t á n e a s ; L a E s p a 
ñ a Moderna; L a L i d i a ; B l Toreo; E l 
Ensno. 

Americanos.—Herald; J o u r n a l ; San ; 
W o r l d ; S tandard ; Cour r i e r des B . E ; 
H . ü . ; F l o r i d a Times;- U n i o n C i t i z e n ; 
Manzey; H a r p e r ' s ; W e e k l y ; Pack ; 
J n d g e í M e t r o p o l i t a a Magaziae; F r a n k 
Lealies; R e w i e w o f Rewiaws; B r o a d -
w a y Magazine; B l a k Cat ; T h e 400; 
J o a r n a l for T rave l s ; N a v y & A r m y , 
F i e l aud S t ream; L o a d o a News ; Fo -
r a m ; Me Cla re ; O o a a t r y Magaz ines ; 
Soribaeer Magaziae ; T r a o t h ; Lee l ie 
W e e k l y ; P ó l i c e Gazet te ; P ó l i c e N e w s ; 
L i fe ; A m é r i c a C i e n t í f i c a ; í l u s t r e t e s j 
A m e r i c a n y Las Novedades de N a e v a 
Y o r k . 

JVanoem.—Le F í g a r o I l i a s t r ó ; L e 
F í g a r o S a l ó n ; V i e I l l a s t r é ; V i e P a r i 
siense; L a Thea t re ; L a R a n a r a m a ; 
L ' E x p ó s i t i o n ; L e L e c t u r a por tous ; 
Monde Moderne . 

T a m b i é n se ha r ec ib ido , y se v e n d e 
á 10 centavos, e l Blancoy Negro, y se 
s i rve á d o m i c i l i o a l mismo precio. 

Sa admi ten suscri tores á precios m ó 
dicos á todos estos p e r i ó d i c o s , s i r v i é n 
dose á domic i l io coa p r o a t i t u d . 

Y a lo saben los amantes de las bue 
nas leotaras . 

B L M I A M I . 
Esta rcañana en t ró en puerto, procedente 

de Miami, el vapor de igual nombre, con 
correspondencia y 104 pasajeros. 

B L F O L 8 J O . 
Con cargamento de ganado, entró en 

puerto hoy, el vapor noruego Folsjo, proce
dente de Cartagena. 

A N S E L M A D E L A R R I N A G A 
E l vapor inglés de este nombre, en t ró en 

puerto hoy, procedente de Liverpool, con 
carga general. 

E L E S P E R A N Z A . 
Conduciendo carga general y 57 pasaje

ros, ent ró en puerto hoy, el vapor america
no JSsperím-sa, procedente de Veracruzy 
escalas. 

G A N A D O 
El vapor noruego Folsjo, importó de Car

tagena: 1,053 reeaa vacunas consignadas á 
D . Joaquín Pizarro. 

De Veracraz importó hDy, el vapor ame
ricano Esperansa, consignado á D. B, Du-
ráo, 416 novillos, 6 toros y 4 caballos. 

C A S A S o s C A M B I O . 
de 774 á 7 7 | 
de 75 á 7 6 i 
de 5 | á 6 

Plata española 
Calderilla.. . , • 
Billetes B. E s p a ñ o l . . 
Oro americano contra 

español 
Oro americano contra 

plata española 
Centenes 

En cantidades 
Luiesa á 5.40 plata. 

En cantidades. . á 5.41 plata. 
E l peso americano en 

plata e s p a ñ o l a . . . . 
Habana, Marzo 11 de 1902. 

^ de 8 i á Si P 

| de 38 á 384 P. 
á 6.77 plata, 
á 6.79 plata. 

de 1-33 á 1-334 V 

Servicio de la Prenss As 

De boy 
W a s h i n g t o n , Marzo 11. 

D B O L A R A C I O N E S ^ a n i T T p i T D E R O O S B i V E L l 

En nna confarancia qua celabró ayar el 
Presidenta Esosevalt coa algunos miem
bros da la Cámara da foprasentantas 7 
del Senado, les dijo qna aun cuando le era 
difícil determinar con exactitud cuales 
fueron las promesas que sa hicieron á los 
comisionados cubanos qua estuvieron en 
Washington el verano pasado, poco tiem
po antes que la Asamblea Constituyente 
cubana aceptara la ley Piatt, aun cuando 
no sa acuerda si se les ofreció ó no algo 
concreto, siempre creyó qne sa había acor
dado con ellos hacer un arreglo para re
cabar á los productos cubanos concesiones 
aranoalarias en los Estados Unidos, sobre 
la base de la reciprocidad. 

M A S O O N F E R S N O I A 

Los opositores al acuerdo da la Comi
sión da Madios y Arbitrios, relativo á una 
reducción da 20 por 100 en los derechos, 
han determinado qua los miembros de di
cho Comité sa p-ngan da acuerdo con los 
jsfss da loá simpatizadores da la recipro
cidad, para proponer una fórmula, qua se 
somatará á la aprobación de la Asamblea 
,qua la mayoría republicana del Congreso 
¿a da' celebrar esta ñocha. 

Naeva Orleana, Marzo 11 . 
C O N T S A L A R B O I P R O O I D A D 
La Bolsa da Algodón de esta ciudad ha 

pasado una circular á todas las Corpora 
cieñas da igual índole en los Estados Uni
dos, pidiéndoles qua se opongan á la con
cesión de ventajas arancelarias á favor de 
les productos de Cuba. 

Filadelfia, Marzo 11 . 
C O N T I N U A N L A S O V A C I O N E S 

El príncipe Enrique ha llegado á esta 
ciudad, visitando todos los puntos más 
importantes de la misma, siendo objeto 
de grandes ovaciones. 

N A D A D S M I S I O N S E C R E T A 
En el banqueta qua dió el Alcalde en 

su honor, pronunció un discurso, en el 
cual declaró que no había traído á los 
Estados Unidos misión secreta alguna, y 
qua había venido con el objeto da demos
trar las simpatías y amistad que el go
bierno 7 el pueblo de Alemania tienen 
para los americanos-

N e w Yoik, Marzo 17. 
E L S E N A D O R P L A T T 

Ha salido parala Habana, por la vía 
de Tampa, el Senador Piatt. 

W a s h i n g t o n , Marzo 11 . 
U N A P R O T E S T A . 

Se ha presentado en el Tribunal Su
premo de los Estados Unidos, la protesta 
que establece el Estado de Minnesota 
contra la fusión de los ferrocarriles Crreat 
Northern y Northern Pacifio. 

N e w York, Marzo 11 . 
E L " M O R R O Ü A S T L B . " 

Procedente de la Habana ha llegado 
el vapor .Morro C a s t l e . 

P a n a m á , Marzo 1 1 . 

A T A Q U E A A G U A D U L O B 

Las fuerzas liberales al mando del ge
neral Herrera, atacaron á Aguadulca el 
dia 29 del mes pasado- El general Castro 
resistió el ataque durante cuatro dias, te
niendo perú timo que abandonar la ciu
dad y abrirsa paso por entre las filas ene
migas. 

Según noticias oficiales los liberales tu
vieron 700 bsjas entro muertos y hsrl-
dos-

Londres , Marzo 1 1 . 

E L H O M E R U L E 

En un discurso qua pronunció en Glas
gow Lord Eosevery volvió á denunciar 
laapatíj del Gobierno respecto al H o m e 
R a l e ó Autonomía Irlandesa. 

B e r l í n , Marzo 11 
B N V I A D E A R R E G L O 

Las diferencias pendientes entre Ve
nezuela y Alemania están en vías de 
arreglarse á satisfacción de éste. 

Copenhague, Marzo 11 , 

V E N T A D B L A S 
A N T I L L A S D A N E S A S 

La discusión relativa á la venta da las 
Antillas Danesas á los Estados Unidos 
se está prolongando ea la Cásiara de los 
Diputados mucho más tiempo, de lo que 
se esperaba, á consecuencia do la faerts 
opesición que hacen muchos diputados á 
dicha venta sin que se haya consultado 
previamente la opinión da los habitantes 
de las mismas. 

Roma, Mar-zo 11 , 
C A M A R A I T A L I A.NA 

Las Cámaras italianas han reanudado 
sus sesiones* 

Naeva Y o r k , Marzo 11 
E L E C C I O N E S P R E S I D E N C I A L E S 

El Cónsul General del Brasil en esta 
plaza ha recibido un telegrama anun
ciándole que el gensral Alves ha sido 
elooto Prosidenfolda aquella repúblics. 

Londres, Marzo 11 . 
L A U L T I M A D E R R O T A 

Se admito generalmente quo la derrota 
y captura del general Methuan es el ma
yor desastre que han sufrido los ingleses 
en Sud Africa. 

Los boers qua atacaron la columna eran 
1,500 en númaro y el primer desorden en 
las filas inglesas fué causada por algu
nos muchachos montados, quienes so 
arrojaron en medio de las muías en los 

^momentos en qaa el convoy trataba de 

incorporarse á la columns; espantadas p i 
la gritería y latigazos las muías, introáu-
jaron la confusión á los bu^yss que tira
ban de las carretas y á los cabahos do lag 
fuerzas mentadas; una partida de boera 
disfrazados de indígenas se incorporó ên
tre el convoy y el resto de la columna, 
haciendo infructuosos los esfuerzos do ios 
oficiales para reorganizar sus fuerzas, las 
que fueron inraediatamjnte atacadas por 
los soldadas de Oalaray, que pudieron 
acercarse sin obstáculo alguno por vestir 
la mayor parte da ellos uniformss ingle
ses. 

E N L O S J i O T E L E S 
H O T E L " I N G r l i A T H K A " 

Día 8. 
Enímctas.—Después de las once de la 

mañana: 
Sres. don H. O. Graut, A. P. Ciontiers. 

Arttrus Nicolz, A. L Konoaon, L . D. M. 
Srreat, Aenry Poeble, Joseph Chadrriek* 
Srlta. H . L . Chadmiek, C. S. Srrecti y Sra, 
Srita. Srreck, L i e y D. Srreck, A. W. 
Welob, Edward Dadlly y Sra I . T. T u n -
nierman, de los Estadcu üa idos ; B. Rodr í 
guez, de Pinar del Rio. 

Día 9. 
Entraos.—%re>s. don "W, H. Edgerly, P. 

D Rust, R. S, Dwo, Leo Tyson, G. T. Har-
ding y T. E. Wistorr, de Boeton. Sr. Gar
cía Capote. 

Día 10. 
i?>7ímíias. —Hasta las onoe de la ma

ñana; 
Sres. don E. Eresman, R. N . Putuson, J. 

J. Robinsoa y H C. Alvery, dé los Estados 
Unidos. 

Día 10. 
S./.'ttOá.—Sres. dnn E Eresman, L . A, 

Budioü y Sra. Ifank Bud'oti y Sr *. 
H O T E L " T & í -B * F O " 

Dia 8 
/Saítííü^. —Dospuój de las onJO de la ma

ñana : 
Bree, don R. K. Richards, John J. Cornin, 

Walter J. Scott, mño y criada; Olivar D u -
rant y Sra., C. G G. LyraaQ, O. E. Ljrean 
y Sra. 

Día 9 
Entrados.—Sr. doa \ I ; Kin ey y heiL a-

nos. 
Día 10. 
En í r aáas .—Has ta ius once ÜJ iá ma

ñana: 
Silidas.—'Ho hubo. 
Día 8. 
(SoZfá'js. —Srei. don G. M . Dodepe, Mor

gan Jonea, John A. Jobb y Sra. Johin O. 
Hamfed, Seo W. Raydhouse, S. R. E r a r -
taall, J. J. B u i d , Sao I . Roeseh, Sra. C. E. 
Leonard. Na sau L°onard , W. M. Wor da, 
Srit*. Nelson, W. W. Reyes, John Hace, J. 
D. GOÍQ, H . B. Piatt, Srita. Piatt , J, L . 
Eemper, G. P. Ungut, Sra. A. J. Borren y 
niños, G. R. Willians, R. H . Preman, John 
B. Embeck y R Me Dafüe, 

H O T E L " P A S A J E " 
Dia 8. 
.Ewft-adas.—Después de las 11 de la ma

ñana . 
Sre. don N . I . W. S. Conner y Sra. N . J. 

A. Ford y Sra., Sritas. O. H . S. Glass^r, 
M. Lew.s. I . E. Allison, Mrs. S. B. Sto-
w.^rd Wm. J. Howard, Mrí . Chas Delaney. 
Hrward M. Smith y Sra. Pls t t H. Smhh y 
Sra. L . W Godfrey, Sra. L . J, Godfrey, 
Srita. Lelia Gcdfrey, Sras E W Miller , 
C. H. Robeitson, Master Harry Randal!, H . 
ü. Bruwo, J. C. Gieeo, E L . Maguire, J . 
Sipre, Souterland' J. Linas , W. Cameron, 
J. L Bae ling, Sres, David F . Day, D, C. 
Kdwird Frua ih r y Sra. E. S. Edswo th , 
Jowa Palia Clowa, J, B. Cou tryman y 
Sra. G. C Thompson y Sra. Srita, Deuham, 
W. Matchines y Sra, 

Día 9. 
Entradas.—§TQ$. D. J. F. Sipe y señora , 

Sra. M . Lesloy, G. A, Me Kinnon y Sra., W. 
J Susteniand y Sra., David J. Day, Frank 
Lomas y Sra., W. Cameson y Sra.' Sra. EL 
Biowo, E. Tanche: y Sra., É. S. Euswjr lh, 
J. B Coanhyman y Sra., A. H . Tregs y se
ñora, rr. Harrison y Sra., Sra. Deacharap, 
W ü . Watchmier y Sra,, Sra. S. E. Fuller, 
L. B. Badlong y Sra., Franck L . Bad ong 
y 3ra., Sr*. J. A, Badlong, Chas Pramnal i , 
de los Estados Uaidos; Fernando Veliz, da 
f-ianfuegos; Erudeacio Amezaga, de Sa-
gaa; David Ferry. Pe A, Camdsld, de 
Kington; Ramón González, da San Anto
nio de los Baño ; J. A. Barnes, de los E. 
Unidos; Manuel González ó hijo, de Sagua; 
Francisco Machado, Celestino Alvarez y 
Martín Junco, de Matanzas. 

Día 10. 
.En/radas.—Hasta los once de la ma-

ñaña . 
Sres. D. N . Bowler, W. S. Bowler y Sra.; 

C. S. Beavers, Srita Cora Beover, D. Chas, 
N. Barney, P. Forter, C. F. Bartell, R. W. 
Nowers, W. S. Soihwoun, F. Almy, E. 
Everman, H . C Avery, F. J. Robinsos, 
G. W Claik, L . W. Sayersy Sra., señori ta 
Bouraan, S. Starbuck, S. Chaffeo y señora, 
de los Estados Unidos. 

Día 9. 
Sres D J Philips, E S Van Slika y seño-

ra, E A Shell. J Moore, J M Moire, R M 
SmUh y Sra, F H Nagle, L E Hacket. Jas 
A Heeler, Cap Bayley y Sra, A, B iy í e r y 
Sra, A E Himkeyer, M Newman, M Thom -
pson. 

Dia 10 
Salidas—StQ-i D Manuel González é h i 

jo, Fred A, Barnes, Sig Myers, Gao M Bitn, 
y S.a, J, Cuyley, A M Me Gregor, M Pope, 

Dia 10 

-Suidas—Prudencio Amózaga, F S Hunt 
wiíe, Jacob Shenes. 

H O T E L " M A S C O T T E " 
Dia 8 

Entradas — Señores don Geo W Brown, 
de Wheaton; E. M Johnson y señora, da 
Qlaan, New York; Joeó M, Villa, de Puerto 
Rico; H. Brckes y señora, do Boston. 

Día 9 
E n t r a d a s — S e ñ o r e s don F. Saunon, . 

Columbia, Ohio; A. C Hamilton, Luciano 
Jacoux y señora, de Cuba; José Versara 
Pjacptas; Cipriano E c h a v a n í a , de Sagua 

Día 10 
Entradas — Señores don E. Amorett i , 

Wyoming; Preston Vlneyaud, de Florida, 
Jesse P Williams, de Columbia, Ohioí 
bouis PhilipDo Cohan, de New York, 

Día 8 
Salidas —Señores don E. A Brown 

ñora, A, van Werthel, J, W Griffin T J 
Checkley; Wn Hillman, A. Edwardas y se 
ñora, G. R. Dotter, Jesse Goodnou^h 
rieh Rutyler. 0 

L í a 9 
Salidas—Señor ¿on Eduardo ^errer. 

Día 10 
S a l i d a s - S e ñ o r e s don Alfredo Q. Fuente» 

y Domingo León . 

H O T J S L " F L O S I D A " 
Dia 10 

Entradas—Señores don Chas T Wiebusch 
de Wtw York; C. A Milla, de Chicago; 
Jamas Gibbaney, de Molille; Ed. Leonard 
u ^ ^ 9 ¿ J a 9 a b ; K- ü a m n u m g , Mrs Sea-
b:od, D. E. Monil le , da London; H. E. A i l l , 
de Florida; J. Durrett . R D. Thomas, da 
kenucky; M. H. Mausfiel, da Boston: G. H . 
becranton, do New Havard. 
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Eulogio Piorentino Sanz. 

Nació el 11 de Marzo 
de 1825. 

Dolíase el ¡lastre aca
démico de la Española 
D. José de Oastroy Se-
r r a c o , eo sa discaiso 

de bienvenida al Sr. Fabié, del olvido 
vn qae yacen los versos de Enlogio 
Fíorentino Sanz, y pedía á la docta 
corporación qne loa coleccionase. El 
mego no ha s i d o atendido, y aün yacen 
desperdigadas esas flores de exquisita 
fragancia y bellos matices. Y MeDén* 
dez Pelayo, el gran crítico y eminente 
escritor, tiene las tradaooiones de 
Heine hechas por Enlogio Florentino 
Basz por las mejores qne existen en 
E n h e t r o idioma. 

También en drama D. Franeisoo ds 
Quevedo es ono de los mejores qne 
existen en castellano, y en él la ligara 
del gran satírico español aparece, no 
oomo lo jazgay conoce la generalidad— 
nn deoidor de chistes y ana lengna 
suelta y desenfadada para las procaci
dades»,—sino, como el mismo poeta se 
retrató en sns versos, como 

. . . . aqne l mortal qne por su llaoDú 
fcé conocido, más que por ea nombre 
y por ea dulce llanto. 

La vida accidentada del antor de 
MI eolor de los ojos y L a úl t ima hoja 
ba hecho qae ee hayan ocapado en 
España menos de sa persona y de sus 
obras délo qne debieran: faé secreta
rio de la legación de España en 
Berlín y electo ministro en México. 
Desempeñó el primer oargojrennnoió el 
segando. De ea viaje á la capital de 
Frosia y déla visita al cementerio en 
qae yacen olvidados los restos del 
p o e t a Eoriqae Gil, se conserva el más 
bello recuerdo en la epístola á Pedro 
Calvo Asensio, qae d u r a y perdurará 
oomo modelo de inspiración. A e ü ^ 
pertenecen estos versos: 

De tierra sobre tierra levantadas, 
más solemnea quizás por más sencillas, 
las del santo jardin tumbas aisladas, 

Con su césped do flores amarillas, 
se elevan., no muy altas. , á la altura 
del que llore, al besarlas, de rodillas. 

Mas sóla a l l í . , sin flores., sin verdura 
bajo su cruz de hierro se levanta 
de an hispano cantor la sepultura,.. 

Delante de su cruz tuve mi p lan ta . , 
y soñó que en su rótulo leía: 
¡Nunca duerme entre flores qaien las canta! 

Pobre el césped marchito! ¿Quién diría 
que el cantor de las flores en tu seno 
durmiera tan sin flores algún dia! 

Mas ¡ay! del ruiseñor que en aire ajeno 
por atmósfera ex t raña sofocado 
sobre ex t raña región cayó en el cieno! 

¡ Ay del pobre cantor, que amortajado 
con su nagro sayal de peregrino, 
yace en su propia tumba desterrado! 

Yo, al contemplar su cruz en mi camino, 
como engendra el dolor sapersticiones, 
llamó tres veces al cantor divino. 

Y de su lira despertó los sones, 
y turbó loa sepulcros murmurando 
la m i s triste canción de fu?> canciones.. 

Y á la viola, que al favonio blando 
columpiaba aMí cerca sn corola, 
TOIVÍ turbios los ojos.. Y clavando 

La rodila en el césped (donde sola, 
era airón sepulcral de una doncella) 
deeorendí de su césped la viola: 

Y al lado del cantor volví con ella; 
y asi lloró, sobro f u cruz mi mano, 
la del pobre cantor mísera estrella: 

Bien te dice mi voz que soy tu hermano.. 
¿Quién saludara tus despojos fríos, 
Bln el ¡a j ! do mi acento castellano? 

Diéronte ajena tumba hados i m p í o s . . 
Si ojos extraños la contemplan secos, 
hoy la riegan de lágrimas los m íos . 

La poesía sigue asi, doliente, elegía-
oaj evoca la memoria de la Virgen de 
los Valles, aquella que 

enamorada y rica en juventud, 
creía Enrique Gil que pasaría cerca de 
sa sepultura ó iría á cortar la violeta, 

y la pondrá en eu seno con dolor, 
y llorando dirá "¡pobre poeta! 
ya está callada el arpa del amor!" 

Pero, qué copiar máef Esos ter
cetos bastan para conocer el a l m a de 
Florentino y todas las dotes de litera
to: hacen llorar. 
, Aúo más que en esos versos se ha
llan pintados los sentimientos del poe-
t ü en la eígniente estrofa: 

Yo feí siguiendo la límpida estrella 
que allá en lontananza 

resplandece entre todas; aquella 
qne deslumhra con locos reflejos, 
que siempre se sigue, que nunca ee alcanza: 
¡pé í f ida estrella de la esperanza, 
que alumbra só lo , sólo de lejog! 

REPÓRTER. 

Manuel DeiñiL 
MEDICO D E NIÑOS. 

Consulta i (3612 á 2. Irdnttrift 120 A, MQBÍIIA 
San Micrnsl. Teléfono B. 1.282 
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(CONTINÚA) 
La animación en la masa ee hacía 

cada vez mayor. Se entró gradualmen
te á hablar de politice; s e habló del 
auxilio qne había prometido el Empe-
rtdor, pero q u e hasta ahora era espe
rado en vano, del apoyo de los tártaros 
y de la próxima campaüa contra los 
Bneeoe. 

A l fia del banquete, el Mariscal hizo 
oca sefia á su mayordomo^ el cual se 
acercó con dos copas de cristal vene
ciano, de o n t r a b a j o tan ÜQO que hu
bieran podido pasar por la octava ma
ravilla del ñauado. Pngo una delante 
^el Key y otra delante del Mariscal, 
Lenas Ies dos de malvasía. Entonces 
todos se levantaron, el Mariscal elevó 
í n copa y gritó onn su voz má3 fuerte: 

—iVivs Joan Oaeimiro, nuestro reyl 
—¡Vivel ¡Viral—repííieroa los oo-

menFales coa entusiasmo. 
Era, tal el júbilo del Mariscal que 

perecía loco, y, vaciando la copa gritó 
t«n alto, qne eu voz dominó el tomalto 
general: 

— ¡ E g o v l t i m u s ! 
Y diciendo aeí estrelló la preciosa 

copa ea el suelo, oomo era cozilambrQi 
haciéndola añico?. 

E S P A Ñ A 

LA INiRQülA M Bi&CSIONA 
D¿ E l Imparcial, del día 20 de Febrero: 

NOTICIAS DE AY3R TAEDE 
C o n f e r e n c i a s t e l e f ó n i c a s 

c a n n u e s t r o c o r r e s p o n s a l 
e n B a r c e l o n a 

Inútil será decir que el gobierno conti
núa ejerciendo la censura en la informa-
c ón telegráfica y telefónica con una falta 
de sentido verdaderamente maravillosa. 

Publicamos á continuación, por orden de 
horas, las confarencias que hemos celebra
do ayer con nuestro corresponsal en Bar
celona, y que han sido Interrumpidas, co
mo el día anteiior, por la censura, precisa
mente en los momentos en que era mayor 
el interés de lo que ee nos comunicaba. 

A la una de la tarde. 
H i g o r e » de l a c e n s u r a — C o l i s i o n e s 

e n t o d a s p a r t a s - P r i s i o n e s - T e 
r r i b l e p á n i c o - S i n p e r i ó d i c o s — 
O t r a v e z e n e l M a t a d e r o . 

Las autoridades cont inúan ejerciendo 
sev-írisima censura, no permitiendo tras
mitir otras noticias que aquellas qua care
cen de interés. 

La colisión de que hablan los últ imos te
legramas comunicados á la prensa de Ma
drid ocurrió en Barcelona. 

Los suoeaoB se han circunscrito hasta 
ahora á la capital, donde siguen loa co
mercios cerrados en su mayoría . 

Esta mañana se han practicado en Gra
cia ocho nuevas detenciones de huelguis
tas. 

Es muy d i fh i l informarse de todo cuanto 
ocurre, pues las colisiones se repiten fre
cuentemente en distintos puntos. 

Tampoco hoy se han publicado aquí pe-
riód.cos ni se publicarán esta noche, siendo 
creencia general que esto habrá de prolon
garse indeflni íamen'e , dada la falta de e!e-
meatos en los periódicos. 

La población presenta el mismo triste as
pecto de los días anteriores. 

Ee vea algunos, muy pocoi, t r a n s e ú n t e s 
discurrir por las ramblas y plaza de Cata-
lona. 

Han salido carros de pan de la Compa
ñía fe panificación para hacer el reparto en 
los establecimientos. 

La operación sa ha verificado r á p i d a 
mente. 

Frente al matadero sa han situado n u 
merosas fuerzas del ejército á consesuencia 
de 

Se teme que falte pan esta noche. 

A las tres de la tarde. 
A n s i e d a d de not ic ias—JLos p e r i ó d i -

coa de M a d r i d - X s l e g ^ d a d s m á s 
t r o p a s - M á s a t r o p e l l o s 

Los periódicos de Mrd r id se venden á un 
precio increíble. He vs to pagar por un 
número de E l Impzrcial una peseta. 

Aquí no se ha publicado hoy tampoco 
ninguno, porque amenazados por los huel
guistas, han abandonado los talleres las 
tres cuartas partes de los cajistas, inclusi
ves los de E l Diario Mercantil, que perma
necieron en sus puestos eu los primeros 
momentos. 

Hasta ahora «todo sigua como ayer. 
El orden material ea completo en toda la 

población. 
Las callea están algo máa animadas y el 

dia es espléndido. 
Han llegado de Reus el regimiento de 

dragones de Montosa y de Tarragona el de 
infantería de Almansa. 

Las fuerzas sa han distribuido en cuatro 
h ígadas, mandadas por los generales Bor-
bóa. Bruna, López Díaz y Üubin, ocupan 
la capital y los alrededores. 

Se trata de impedir la venta de loa pe
riódicos de Madrid. 

En la calle de Gerona~un grupo in tentó 
detener un coche. 

El cochero t r a tó de ahuyentar á los huel
guistas á latigazos, y un caballero que iba 
dentro del carruaje disparó su revólver so
bre los revoltosos, loa cuales contestaron á 
tiro limpio, hiriendo al dueño de un alma
cén de granos que sa hallaba á la puerta de 
su establacimiento. 

A las cinco de la tarde 
L i s m i s a a n s i m p r e s i o n e s . B a s a s e s 

de v í v e r e s . M s n j a s q u e abando* 
n a n lo s c o n v e n t o s . 

Hasta ahora no se ha interrumpido la 
tranquilidad material, pero la turbación de 
los espíritus es tal , que basta el más pe
queño ruido, el grito más insunificante, pa
ra que la gente, aaustada; corra eu todas 
direcciones. 

La mayor preo 'upsc ión es la de procu
rarse \ íveres para el caso de que se prolon
guen estas gravísimas circunstancias. 

L a fábrica de panificación elabora gran 
cantidad de pao, pro teg í ;ndo las faenas 
las fuerzas del ejército y Guardia c iv i l . 

Los comestibles se han encarecido mu
cho. 

Laa lurbaa han asaltado algunas pana-
d e t í a a , . . 

Las monjas de varios conventos se han 
Rusentado de la población. 

La mayoría de loa vaporea surtos en el 
puerto han zarpado esta tarda sin p.dar 
descargar laa mercancías . 

Los presidentes del Fomento del Trabajo 
Nacional, de la Cámara de Comercio, del 
Instituto Agrícola, da la Sociedad Econó
mica, de la Liga de defensa industrial y 
del Ateneo barcelonés han ofrecido el con
curso de dichas importantes colectividades 
para el mantenimiento de', orden. 

X I I 

En medio de la ñesta el buen rey no 
olvidaba al ñel caballero que tan intré
pidamente había expuesto sn propia 
pida por defenderlo, y, al siguiente día 
de su llegada á Lyubovlya, hizo ana 
visita al herido. Lo aocontró vuelto 
en eí y casi contento, si bien pálido 
oomo un muerto, porque el joven héroe 
no había recibido, por especial gracia 
de DÍOP, heridas de mucha gravedad, 
pero había perdido mucha sangre. 

AI ver si Rey empezó á incorporarse 
en la cama y aun cuando el soberano 
insistió en que permaneciese acostado, 
no quiso consentir. 

—Señor,—dijo,—dentro de un par 
de días podré montar á caballo, y con 
permiso de vuestra majestad, me pon
dré en camino. 

Y sin embargo, deben haberos he
rido horriblemente. Bs cosa inaudita 
que un hombre solo pudiese hacer fren
te á tanta gente. 

Me he encontrado varias veoes en 
situaciones semejastes,—dijo Pan An-

—¿Fero en dónde habéis peleado an
tes de ahora!—la preguntó Juan Casi-
mito. 

Uo pss&jero rubor tiSó las mejillas 
ée Kmitft. 

—Señor,—respondió,—ssalté á Ho. 
vanski, oafendo todos abandonaban laa 
armas. 

—¿Habéis asaltado 6 Bcvanski?— 
exclamó el Esy mísravülado.—¡Pero 

A l a s 1 y media ce la tarde. 
S i t u a c i ó n g r a v í s i m a . 

En este momsnto se oyen dis jaros en la 
Ramb;&, hacia la parte del Arco del Tea
tro. 

Fuerzas del ejército y de la beneméri ta 
hacen nutridas descargas. 

Desde laa oficinas de Teléfonos se oyen 
los tiros s 

habiéndose cerrado todos loa estableci
mientos que tenían abierta solo media 
puerta. 

También se ha cerrado el local donde se 
halla instalado el teléfono. 

Me dicen que ha habido muchas bajas, 
pero es imposible adquirir noticias en el l u 
gar del suceso, porque laa tropas diaparan 
sobre quien se acerca. 

Los huelguistas hacen frente. 
Puede decirsaque estamosen plena revo... 

No puedo decir todo lo que sé, porque el 
interventor del gobierno ma impide comu
nicarlo. 

* * 
A LAS 0N0S DE LA NOOHS 

L a c o l l s i ó n ' d e l A r c o de l T e a t r 
^ z i S a b a d e l l . 

En el Arco del Teatro han sido heiidí.8 
tres mujeres y un guardia civil . 

En Sabadell los huelguistas han intentado 
apoderarse de las armas. 

Desde lo del Arco del Teatro no resulta 
que haya ocurrido nada nuevo. 

El aspecto de la ooblaoión es el mismo á 
esta hora que fué durante la tarde. 

(Frecuentes interi upcíones de los in t r 
ventores del gobierno en teléfonos hacen 
imposible entenderse, porqua debilitan mu 
cho la línea. Cuando se pregunta. qué ea 
lo que ocurre en Reu?, cortan la camu 
nicación y quedan suspendidas las confe
rencias.) 

C t r a p a n a des í a a s a l t a d a 
ü n grupo de huelguistas ha asaltado 

una panader ía en la calle de San Ramón, 
número 24, llevándose el pan y destrozanlo 
las puertas y escaparates. 

La cabal ler ía ha dado algunas cargas. 
Los carros d e s i n a d o » á abastecerlos 

mercados, cont inúan enerando, custodiados 
por l a tropa. 

« 

MAS NOTICIAS 
Varios telefonemas y telegramas da Bar

celona dicsn que en Gracia (calle del T o 
rrente de la Olla) un grupo de huel
guistas saqueó una tahona apaleando a' 
dueño. A l llegar las tropas los alborotadoroa 
huyeron. 

El alcalde ha ordenado que "los emplea
dos de consumos presten servicio sin arma* 
de fuego. 

Han d-jado da publicarse E l Produc
tor y L a Huelga General, periódicos liber
tarios . 

En el proceso formado con motivo ds los 
Ois^ur^os que se pronunciaronen el meetioar 
del dia 6, se ha procesado á los Sres. Jutic y 
y Ard id , admitiéndoseles fianza. 

En la callo de Escudillers no grupo da 
obreros t ra tó de tomar poi asalto una ta
hona. F u é rechazado sin desgracias. 

Se trata de h i c r circular el ierrooatril 
de Sarriá. 

Fuerzas del ejército ocupan toda l a 
línea. 

En las bocacalles inmediatas á la vía sa 
hallan apostados re^eaes. 

E l primer regimienti de artil lería d e 
montaña y el noveno montado t iananba
terías en retén. 

» 

TELEGEAMAS" OFICIALES 

En el ministerio de la Guerra se ha faci
litado á la prensa, poco después de las doce 
de l a mañana de ayer, la siguiente nota: 

Resumen de las noticias oficiales recibi
das de Barcelona dorante la noche del 18 
al 19 de Febrero de 1902. 

Sobre laa diecisiete, y en ocasión de ha 
berso presentado un grupo da huelguistas 
agrediendo á fuerza da la Guardia civil qae 
custodiaba un carro de carne desdá el ma
tadero á la plaza de Abastos, dicha fuerza, 
en unión de la del ejército, hubo de hacer 
fuego, causando algunos muertos, varios 
heiidos y deteniendo á dos individuos. 

En Sabadell loa huelguistas han hecho 
algunos disparo?, quemando algunas casi
llas de consumos ó inician 'o un incendio en 
nn colegio de maristas, habiendo llegado 
allí tres compañías de Mérida. 

En Barcelona y en varias colisionea los 
huelguistas han tenido cuatro muertos, en
tra ellos una mujer y nn niño, varios her i 
dos y ocho presos, resultando t a m b i ó i dos 
guardias civiles heridos. 

A las once de la m í ñ a n a de la misma co
munica el capitán general no habar ocurrido 
novedad desde la ñocha úl t ima. 

• * 
Telegrama del alcalde de Manresa al mi 

nistro da la Gobernación: 
Manresa 19. — Dícenme qua en Tarrasa,. 

á las nueve y media de la mañana , se pre
sentó una' comisión da obreros al alcalde 
pidiéndole permiso para celebrar un mee-
t ing. 

El capitán qua manda la fuerza destaca
da en aquel pueblo encargó á loa comisio

nados que ellos mismos hicieran disolver nn 
grupo de unos 500 obreros quo había en el 
paseo; no habiéndolo conseguido, salió un 
teniente con parte do la fuerza, y habiendo 
recibido insultos y varios disparos, la fuerza 
hizo oso de las armas, resultando cuatro 
paisanos heridos, de loa cuales falleció uno 
á loa poco momentos. 

También resultó levemente herido un 
niño. 

» 
» « 

Una nota facilitada en el ministerio da la 
Gobernación, dicelo siguiente: 

• 'Además del telegrama leído en la se
sión del Congreso y por conferencia poste
rior, se ha sabido qua ea Sabadell reina 
tranquilidad material, hallándose paraliza
das las fábricas. 

En Manresa han dejado de trabajar tam-
bióa las fábricas de ' • L l u r i a " , "Dolores" y 
"Pasera." 

* 
* * 

Telegrama del gobernador do Barcelona 
al ministro da la Gobernación: 

Barcelona 19 (i0,40 m.) — Continúa la 
huelga. 

Un grupo de obraros derr ibó á hachazos 
la maestra d© una panader ía . 

No ha habido nuevas colisiones entre la 
fuerza pública y loa huelguistas desde oyer 
tarde. 

La población presenta el mismo aspecto 
que ayer. 

Los grupos de obreros burlan el esfuerzo 
d é l a policía, disolviéndose en presencia de 
ésta, para reunirse en otros puntos, on don
de previamente sa cita u 

Asegurado el abastecimiento. 
Los t ranvías no circulan. 
L i s fábricas siga n paralizadas. 
Los mercados están custodiados por la 

fuerza pública. 
* 

• » 
El ministro da la Querrá dijo ayer tarde 

en loa pasillos del Congreso, contestando á 
;as pregnntas que dirigían los diputad s: 

El regimiento de Galicia ha llagado ya a 
uérida. 

Ei regimiento de caballería del Rey h i 
salido también de Z iragoza para Cata luña , 
pero va por jornadaa. 

En un telegrama da esta tarde me 'iice 
« general Bargés que no necesita por ahora 
mis fuerzas, y e i vista da esto ha dado or 
dea para que no salga e' regimiento que 
eá t iba preparado en Alcalá d* Henares. 

Loa últimos -elegramas. añadió, acosan 
en Barcelo a t -anquüidad material, pero 
loa habitaotas sa hallan poaeidoa do gran 
pánido. 

* 
« * 

NOTICIAS EB AN0JHS3 
En el miniaterio da la Guerra facilitaron 

anoche los sigaiontes * Rasúmsnes de noti 
ciaa de Barcalona": 

Hasta las dieoisiate de h'iy, 19 da Febre
ro 92, no ha ocurrido colisión alguna en B i r -
cfllona, a endo el pafo general, con excep
ción do laa panaderías . 

La Cámara de Comercio, el Fomento Na
cional y cuantos centros directivos do ím-
pirtancia tuyea aqaáUi población se han 
ofrecido ineondieioaalmanta á laa autori
dades • 

En Tar raa» ha habido unacol is ióa entre 
la Guardia civil, apoyada por fuerzas del 
ejército y los gaelgaistaa, habiendo resulta
do berilos cuatro de éstos. 

Hoy ha habido una pequ ña colisión en 
Barcelona, entre fuerzas de la Guardia 
civil, apoyada por la da zapadoras, y unos 
grupos qua hicieron fuego da revólver des 
de un-is casas dal barrio da Santa Ma
drona, á las qae subieron los zapadores, sin 
qua ee tenga noticia do qua haya habido he
ridos. 

La Guardia civil ha protegido laa fábr i 
cas da electrioidad, gas, panader ías y otros 
estabíeeimieatos, en los que no ha ocurrido 
novedad. 

En Bi rca lo ia h% ocurrido una sola coli
sión da las fuerzas qua manda el general 
Bruna, cuya zom corresponda á l a izquier
da de la Rambla, á las que desde unas casas 
de gentes de mal vivir hicieron fuego desda 
la-? azoteas sobre la Guardia civil que estaba 
en la calle, hiriendo á un g u a r d é . Acudie
ron fuerzas de ingenieros, subiendo á laa 
easaa sin poder coger prisioneros. 

En las otras tres zonaa restantes no ha 
ocurrido novedad. 

En Sabadell una turba huelguista inva
dió una tiaad a de armas, apoderándose de 
40 de ellas: ee instruyen dillganoias y se ha 
prevenido al jefe del ba ta l lón cazadores da 
Mérida que en suspenso laa oarantíaa coaa-
titucioaales, ordene no ee vendan armaa sin 
su autorización. 

En Tarraaa no ha ocurrido novadad, 
pero por temor á que sa repitieran los 
hachoü, el jefe da cazadores da Mér da ha 
enviado allí otra compañía, quedando me
dio ba ta l lón en este punto y madio en Sa
badell, la Guardia civil correspondient) y 
además 12 caballos. 

Comisionados huelguistas signan reco
rriendo los pueblos fabriles, y sa ha pro
venido á loa comandantas da los puea-
toa de la Guardia civilprooedan á s a cap
tura . 

En Barcelona sigua reinando el pánico, pe 
ro confía el capi tán ganaral que m a ñ a n a , 
con la salida de loa t ranvías r e n a c e r á la 
tranquilidad. 

ü n despacho de anoche dice que los he
ridos en Tarrasa no fueron cuatro, sino tres 
y que también resultó lesionado un caballo 
de la Guardia c iv i l , 

• 
El general Bargés telegrafió ayer al mi

nistro de la Guerra, diciendo qua por aho
ra no le manda fuerzas Eo BU consecuencia 
sa dió orden para suspenden sn salida para 
Zaragoza de un regimiento de infantería de 
loa qua están en Alcalá y qua estaba dis
puesto para marchar. 

De Lóridasal ió ayer el batal lón de caza
dores de Estella, del enalban ido trescom-
fiías á Reua y una á Valle. 

o 
o c -

( C o n f a r e n c i a s d e l m i n i s t r o de l a 
G r o b a m a c i ó n c o n e l G o b e r n a d o r 
de B t r c e l c n a . 

Durante la tarde y noche de ayer, el m i 
nistro da la Gobernación celebró variaa 
conferencias telegráfi jas con el gobernador 
de Barcelona, quien fué dándola cuanta de 
loa sacasoa all í desarrollados. 

Ea la de esta madrugada á las doce el 
gobernador lo resama todo diciendo que ha 
habido varias colisiones en diferentes pun
tos de la población. 

Esto ea, al menos, lo que se ha comuni
cado á la prensa. 

E1 gobernador de Barcelona participa 
qua ha sido detenido el presidenta da la So-
cieóad da toneleros y trece individuos que 
hicieron resistencia á la fuerzapáblica. 

El subsecretario de Gobarmción pre
guntó eata madrugada al encargado del 
cuadro t a ' e fóa io da Barcelona, sien aquel 
momento ocurría a'lí alguna novelad y 
contestó qaa la tranquilidad en laa calles 
c a completa. 

Tanto el ministro de la Goheruaalón co
mo e! subsecretario cmtiauaban el min ia 
terio eata madrugada. 

Se cree que están celebrando confe-
reñeiaa con los gobernadores da varias 
proviaeias para coítinnicarlea instruccio
nes en previsión de que se propaguen los 
disturbios. 

3Lta l e y d e l es tado de G u e r r a * 
L a Gaceta de hoy publica la ley vorada 

por laa Cortes sobre la declaración del ca
tado de guerra en Barcelona. 

Anoohe sa comunicó ta legráf icamente á 
provincias. 

O l r o t e l e f o n e m a 
Barcelona 19 {12 noche.) 

La situación sa agrava por momentos. 
Esta tarde hemos teni lo en las Ramblas 
tres horas de incesante fuego entre las t ro
pas y loa huelguistas. Eitoa resisten deaes-
peradamante. 

El proolema que sa presenta más grave 
es el de laa sabaistancías, pues los víveres 
empiezan á escasear. 

Circulvs muchos rumores graves. 
Los huelguistas detienen las mercancías 

antes da llagar á los fielatos. 
Laa estaci 3nes del ferrocarril están v ig i 

ladas. 
La correspoi ¿encia no se reparte en loa 

barrioa extremos, desde h^ca tres días, á 
consecuancia del constante tiroteo. 

El jefe da Correos ha suspendido dicho 
reparto para ev i t i r desgracias entre loa 
carteroa. 

Según comu Jca el alaalde de Tarrasa, 
en la colisión ocurrida asta mañana , resul
taron tres muertos y varios h ridoa, uno de 
ellos gr-ivís mo, Satema la reproducción de 
los desórdenes. 

El capitán general ha enviado á Reos dos 
compañías de infantería que ha pedido 
el acalda quien comunica hab rsa cela-
brado esta mañana , sin autorización, m 
meoting, al qua concurriaroa más de 3 00J 
obreros da todos los oficios, acordando sa-
cundar á los obreros de Barcalona. 

El meotíog se celebró en oí campo. 
Eu Manresa hav tranquilidad aparente. 
Sa guarda absoluta reserva sobra gravas 

suoaa a ocurridos en Sabadell. 
Las noticias que se tienen en la cap i tan ía 

general, y de qua he podido enterarme ca
sualmente, dicen qua las turbia derribaron 
la i pueriai da una tienda de armas, cau
sando grandes destrozos y llevándoa cuan 
tas armaa de fuego encontraron. 

Laa fuerzaa coneiguieron dlaoersar á los 
huelguistas, hiriendo á varios y recuperan
do laa armas de quo se hab ían apode 
rado. 

* * 
¿SE EXTENDEBÁ LA HUELGA? 

Ayer tarde eu loa Círculos políticos y es
pecialmente en el Congreso y en el Sesada, 
ee habló mucho de no íciaa qua tenían ori
gen aerío, según las qua los organizadores 
de la huelga trataban de que éata sít esten
diera y cundiese á otraa poblaciones. D í -
josa qua eo Valencia estaba acordado el 
paro general para hov; que en Reus, Jerez 
y Sevilla, se practicaban gestiones seme-
jantea. 

Loa periodistas acudieron á los centros 
ofisialea. 

Y en efecto, sucedió lo da siampre. 
El miniatró da la Gobernación con tes tó 

reür iéadoseá Rsus, qaa no sa hab ía ex
tendido á eata población la huelga, aunqua 
a1, se aaba que están comprometida» con 
loa hualguiataa todas las Federaciones obre
ras. 

El ministro de la Guerra faé más explí
cito y dijo qua. ea efecto, la huelga ee ha
bía extendido á Reus. 

i a a s e e n d r o g u e r í a s y b o t i c a s 
L A C U R A T I V A , V I G Q K I Z A N T B T R B C O N S T I T U I E N T E 

D e l l 8 
C 374 8lt a y d 1 

entonces es cierto cnanto me dijisteis 
en el barranco! ¿Entonces, no os lla
máis Babinichf ¡Sabemos qnién atacó 
á flovanekil 

Tras breve pansa, el joven caballero 
levantó los ojos y dijo: 

—No foé delirio, sino verdad. Yo 
soy Andrés Kmita, el porta-estandarte 
de Oraba. Yo soy aqnel bandido con* 
denado por Dios y por los hombres, 
por homicida y violento. Serví á Rad-
zivill y non él os traicioné á vos y á la 
patria. Pero ahora me golpeo el pecho, 
entono el mea culpa, mea eulpaf é im
ploro vuestra paterna piedad. 

Las lágrimas corrían de los ojos del 
caballero, y, temblandOj trató de coger 
ía mano del Bey, Juan Oasimiro no 
retiró sn mano, pero una nube de tris
teza veló sn fisonomía al replicar: 

—Guando sobre la tierra se ciñe nna 
corona, so debe perdonar incesante-
mentf; por esto queremos concederos 
nuestro perdón, en vista de que en 
Yasoa Gora, y en aquel precipicio nos 
habéis servido lealmente exponiendo la 
vida. Pero hay nna cosa que no pode
mos olvidar y es que ofreoiérais ai prín
cipe Eadziviil, levantar lo mano sobre 
nuestra persona, hasta hoy inviolable. 

Kmita, que nn momento antes no 
podía moverse, saltó del lecho, tomó 
el oruciñjo que pendía sobre la cama, 
y respirando afanosamente, dijo: 

—•¡Por la salvación de mi padre y de 
madre, por las Hagas del Ornoifioadó, 
es fslso! ¡Bogoslavio ha mentido infa» 
memente por venganza de mil 

—¡Oómo el príncipe ha podido in 
ventar tal cosa!—exclamó el Key ató
nito, 

—Faé una infernal venganza por lo 
que yo le hice. 

—¿Qffó le hicisteis vos! 
—ale lo llevaba de eníre su corte y 

de en medio de su ejército. Quería 
arrojarlo atado á los pióa de vuestra 
majestad. 

£ 1 rey quedó mudo de admiración. 
Kmita qnería explicarle cómo había 

oonrrido la cosa, pero el notó su pali
dez y le dijo: 

—Reposad; más tarde me lo conta
reis todo. Oá oreo. He aquí nuestra 
mano. 

Kmita llevó la mano del rey á sos 
labios, y aunque muy débil, quiso con
tarle toda en vida. 

—¡Todo perdonado!—exclamó Juan 
Oasimiro cuando Kmita hubo termina
do su larga narración, la oual tuvo 
que interrumpir varias veoes para des
cansar.—¡Blloa os mixtificaron infame
mente, pero bien os lo han pagado! 
Sólo Kmita podía hacer eso.... y na
die más. ¡Oa lo perdono con todo mi 
corazón! Me sois caro como nn hijo. 
Repito que os perdono, y que la patria 
os perdona conmigo. Poned ñn á toda 
inquietud, 

—¡Dios colme de dones á vueatró 
majestad por tal clemencia!—dijo el 
caballero con lágrimas en los ojos.— 
Pero aún debo imponerme la peniten
cia de acuerdo coa el juramento que 
hifleáRadaivílÚr 

—Dios no os condenará por eso 
dijo el rey—pues siendo aeí, debería 
hacerlo á todos los que han faltado á 
la fidelidad que me tíebeo. 

Kmita sonrió entre las lágrimas. 
-Qae Dios me restituya las faerzas 

—dijo—y yo purificaré mi alma con la 
sangre de más de UD sueco, con lo cual 
espero, no sólo adquirir méritos ante 
Dios, sino lavar toda mancha que afea 
mi reputación. 

—Tened buen ánimo. Pronto ven
drán otros tiempos más tranqnilosj en
tonces yo mismo sacaré á luz vuestros 
servicios, que no son pequeños y qae 
ciertamente serán aún mayores, y eu 
la Dieta someteré tales cuestiones, que 
pronto vuestro honor quedará resta
blecido. 

—Las palabras de vuestra majestad 
me consuelan—añadió Kmita—pero 
antes de eso los Tribunales de Justi
cia me llamarán para que rinda cuen
ta de mis delitos, de lo oual no puede 
preservarme la influencia de vuestra 
majestad. Sufriría esto con paciencia, 
pero temo por la mujer que amo. Sa 
llama Olenka. Señor, no la he visto 
hace muchísimo tiempo, y he sufrido 
inmensamente por ella. 

Juan Oasimiro sonrió bonévolamen* 
te. 

—¿Oómo puedo ayudaros yo en eso, 
pobre hijo mío! 

—¿Quién me puede ayudar no sien
do vuestra majestad! Esa joven es 
éaterameute afecta á vuestra majestad 

E l gobierno ha dado órdenes á laa auto» 
ridades de las poblaciones citadas y á laa 
de Zaragoza y la Corana para qua adop
ten las precauciones precisas para el caso 
de que ocurran en ellas movimientos da 
obre.-oe, peligrosos. 

Parecía deducirse de estas noticias oficia-
lf s qne lo único cierto de estos rumores era 
el planteamiento do la huelga general en 
Reus. Hasta las í iete da la tarde no fué 
posible á los periodistas obtener noticias 
oficiales correctas sobre este extremo. 

« 

POR TELEGRAFO 
DB NDESTEOS CORRESPONSALES 

1 N V A L i B N C I A 
Valencia 19 (3,25 tarde) 

El periódico E l Pueblo ha publicado una 
convocatoria para un meating de solidari
dad obrera que debía verificarse mañana . 
El número da E l Pueblo ha sido denuncia
do y recogido. 

El nuevo gobernador civil sauor Capri-
les, que acaba de llegar, ha prohibido el 
meeting en cuestión. 

En él se trataba de obtener el acuerdo 
del paro general de todas las industrias y 
oficios, 

» 

E N B E U S 
Reus 19 (11 mañana.) 

La Federación obrera ha acordado el 
paro general para secundar el movimiento 
de Barcelona. 

Todas las tiendas y fábiicas están ce
rradas. 

S N C A S T E L L O N 
Castellón 19 (11,45 mañana) 

F á b r i c a s a m e n a z a d a s 
Anoche rociaron con petróleo las puertas 

de las casas de los fabricantes de alparga
tas D . Joaquín Vicente y D. José Sebaa-
t i á . E l primero vive en la ulaza del Rey D . 
Jaime, donde tiene la fábrica y la casa de 
banca. 

A las once, y aprovechando unos minutos 
que por retirarse Ja fuerza cíe servicio de 
día y entrar la nocturna, quedó la plaza sin 
vigilancia, sais hombres, tapados con man
tas, se acercaron á la puerta y derramaron 
el petróleo. En aquel momento l¡e;ó el v i 
gilante partlcn ar de la plaza y escaparon 
los desconocidos, dirigiéndose á la casa da 
D. Sebastián, situada en un barrio extremo, 
junto á la plaza de toros. 

La primera autoridad que se enteró del 
hacho fué el Alcalde, quien estableció una 
eficaz vigilancia en todas laa c vsas da loa 
fab icantes, y se dirigió al taatro p i r a dar 
cuenta al Gobernador. 

Este se t rasladó inmediatamente á las ca
sas amen zadas, y ordenó que salieran a l 
gunas parejas de la Guardia c ivi l . 

Aunque nada se sabe de fieroo, la r p i -
nió:) pób ' ica relaciona este hecho cr iminal 
con la hue ga de los obreros alpargateros 
que exista desde el oía 12 de Dicie t,bre. 

También es positivo que los autores del 
atentado tuvieron sobrado tiempo, eapecial-
mente en la casa dal Sr. Sebastián, para 
prender fuego al petróleo derramado, io 
cual demuestra quo su intanto no era cau
sar daños, sino intimidar para ver si los fa-
b r i c ín t e s ácceden á las pretensiones de los 
obreros. 

Por coincidir con los EUCOBOS de Barcelo
na, se crea quo han venido de aq -ella capi
tal algunos elementos psra intentar que 
aquí secunden aquellos disturbios. 

Él Juzgado aecúa desde anoche sin m t e -
rrupcióo, y ha ordenado la detención de al
gunos caractorizados socialistas — O. 

' Castellón 19 (9-50 noebe ) 
Hoy ha celebrado junta general la Socie

dad de obreros alpargataros, con objeto da 
tratar de las condiciones para volver al t ra
bajo. 

Después de larga discusión sa ha acorda
do que los obrer s puedan volver á trabajar 
para loa patronos da loa pueblos inmedia
tos y para los fabricantes de esta capital 
que ace ten las bases, excepción hecha de 
los Sres. Vic nt y Sobastiá, es decir, pre
citamente las dos víctimas del atentado da 
anoche. 

El trabajo, según el acuerdo tomado, deba 
repartirse entre todos los socios. 

Una comisión de la Sociedad de obreros 
ha visitado al Gobernador para protestar 
del vandálico hacho de ayer.—O. 

Zaragoza 19 (5-15 tarde ) 
T r o p a s á C & t s l u ñ a . 

El regimiento de Galicia ha salido, á laa 
seis de la mañana, en un tren mili tar, para 
Lérida. , 

Por la carretera, y en jornadas ordina
rias, ha marchado también el regimionío da 
lanceros del Rey. 

Es tá preparado para marchar, al primar 
aviso, el regimiento de Gerona.—Palacin. 

arinadePlaíano 
de R- CfusellaSr _ ^ 
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y no olvidara je más mis fechorías de 
Kyedani, á menos qae vuestra majes
tad no interponga eu loñuenoia y la 
testimonie mi conversión. 

—Siendo aeí, no dejaré de interce
der siempre que sea libre y no le 
haya ocurrido alguna desgracia, oomo 
es fácil y frecuente en tiempo de gue
rra. 

—¡Los ángeles la protejanl 
—Lo merece. A fin de que loa Tri-

banales nooa molesten, haremos lo 8l> 
gniente: Pronto se ordenarán levas. 
Hoy, como estáis proscripto, no puedo 
confiar tal encargo á Kmita, pero ee 
lo daré á Babinich. Haréis el alista
miento de los valientes y tomareis 
campo bajo las órdenes de Báteban 
Oharnyetski; bajo sn mando la muerte 
es fácil, pero las ocasiones de adquirir 
gloria, son más fáciles aún, Y si se 
presenta la ocasión podéis asaltar á 
los aneóos como aaaltasteia á Howana-
ki. Vaeaíra conversión y vuestras lau
dables acciones han empezado llamán
doos Babinich; continuad llamándoos 
así y los Tribunales os dejarán en paz. 
Oaando este nombre aa haga notable 
en toda la República, deaoabriremos 
quien sois. Muchoa ae avergonsarán 
de enjuiciar á tan buen caballero, y 
otros habrán muerto; voa satisfaréis á 
loa demáa. Os prometo qne en la Dieta 
pondré vneatroa servicios sobre las nu
bes y propondré ana alta recompensa, 
que merecéis á mía ojoa. 

Kmita. olvidando sa estado saltó dei 
lecho y se postró anta el rey. 



D I A R I O D E LéA M A R I N A — M a r z o i l de 

LOS SOI AMORES 
(DEL INGLÉS) 

En el club, una noche, varios jóvenea 
con fraternal franqueza y alegría 
•as amores c. ntábanse á porfía: 
mientras uno, en silencio, parecía 
sentir def fallecido el co r a ióa . 

Venid Ned, le dijeron: esquiváis 
con^vuestrcs camaradas congregare?, 
oh! venid, que queremos preguntaros 
por la doncella que logró inspiraros 
en tiempo alguno pasajero amor. 

Alzando Ned, entonces la cabeza 
á medida que hablaba, lentamente, 
eabed les contestó que reverente 
á dos seres que me aman tiernamente 
rinde mi corazón culto á la vez. 

Como el color de la grisácea plata 
de1, uno de los dos es el cabello, 
el del otro, del oro es el destello, 
aqceste es joven, y á la par es bello, 
encorvado es aquel por la vejez. 

Queridos para mí, mis que la vida 
son esos se; es, que ningún anhe'o 
podrá apartar de mi constante celo. 
onoes t r i madre que bendiga el cielo, 
es el otro mi duhe prometida. 

ARTURO DE CARIUCARTB 

OTüA 0PB2A LS M^SCAGNI 
Los p e r i ó l i r o a I ta l ianos d i o t n qa^ 

Masoagai ha empezado a escr ibi r u n » 
ó p e r a u t o l a d a " i l a r i a A n t o D i e t a . " E» 
mismo ha dado la idea del l ib re to , que 
ü o se fonda eo el p o p a l a r í s i m o drama 
i t a l i ano de Paolo Gffcoometti. 

"Como no puedo presc indir del 
p r ó l o g o — h a dicho á on periodist»»—el 
p r ó l o g o de mi ó p e r a se d e s a r r o l l a r á en 
la corte de Viena con M a r í a Teresa y 
con M a r í a Ao ton i e t a , t o d a v í a n i ñ a . 
Los esplendores de aqaeila corte fas-
tooea ejercen sobre m i f a n t a s í a nna 
f aec inac ión eiogalar . Luego aprove
c h a r é el contraste a r t í a t i c o entre la 
acogida que ob tuvo M a r í a A n t o o i e t a 
a l ent rar en Franc ia como esposa de 
L n i a X V I y BÜ t r á g i c o fin." 

L a ó p e r a s e r á m á s bien que un dra
ma una serie de ouadrop; cuadros bre 
ves, porque el p ú b l i c o de hoy se oan^a 
f á c i l m e n t e y con in t e rva los b r e v í e i m o s 
entre ano y otro coadro . 

Esto es lo que h i d icho Masoagoi 
acerca de so nueva obra, que por lo 
v i s to es un proyecto. Veremos si t iene 
mejor for tuna que en las ú l t i m a s estre
nadas y deja de ser ' para él nna pesa
d i l l a el é x i t o de ' ' O a v a l l e r í a Ruet i -
oana ." 

Marzo 8 ¿e 1902. 

AZÚCARES.—La semana abrió con regu-
ar demanda y á petar de la incertidombre 

que reinaba respecto á a obtención de con-
ecsiores arancelarias, se continuó pagando 
precios más elevados que la permitían las 
cotizaciones de Nueva Yoik , pero ¿ visos de 
baja en los morcados consumidores recibi
dos posteriormente han hecho que se epare 
con más cautela, manteniéndose á la es-
ptetativa compradores y vendedoree, con 
excepción de los especuladores que siguen 
acquiriendo las pocas partidas que se ofre
cen áia venra, para cubrir perentorias aten
ciones. 

Las ventas que se han dado á c nocer es
ta temana suman como sigue: 

12.150 sacos centrifug is pol. 9Gi[954, de 
3 CG á i-1.25 re. ar , en esta plaza. 

1 203 8[. id. , miel, pol.8!H. á 2^ rs. en id . 
22,000 8(. cenf. pol ÜH^Ó, de 3 i á 3 59 

r?., eo Matanzas. 
10ÍO0O 8[. cenf. po1. 9G, do 3 i á 3.30 rs., 

en Cár-lenas. 
18,500 8[ cenf., pol. 9Gii95, de 3 40 á 

3.10 rs. en Cienfuegbs.. 
El mercado cierra hoy encalmado y flojo 

de 3 1(3 á 3 38 rs. por centrífugas, 95[9G de 
polarización y buenas clases de embarque. 

Según la Revista de Almacenes, el pro
medio de precios pagados por centrífugas, 
tipo de embarque, pol. 9G, en los últ imos 
dos meses, í aó como sigue: 

Eoero 3.29 rs. ar. 
Febrero 3,5Gi rs. ar. 

El movimiento de azúcares en los alma
cenes de esto puerto, desde Io de Enero, 
ha sido como sigue: 

SACOS. 

Existencia on 1" 
de Enero 

Recibos hasta 
el 8 de Mar
zo 

Total 
Salidas hasta 
. el |8 de Mar 

Existencias ao 
tualos, Saos. 

Refldo. Barriles 

1902. 

103.U48 

380.850 

48J.898 

318.047 

305..851 
5.585 

1901. 

.497 

313.371 

317.968 

167.483 

159.485 

1900. 

25.584 

59.955 

85.539 

53.445 

32.094 

S N 0 V E D A E E I A c o n 

F A B R I C A C I O N E X C L U S I V A P A R A L A C A S A D E C O R E S 

Precios reiiciflos. L A A C A C I A , casa fQBWa ei 1815. 12, S A N R A F A E L J 2 . 
n 391 

4LQDARDIENTB. — Con moderada de
manda, los precios rigen sin variación de 
$12 á $13 los 125 galonea, base 22 gra
dos, en casco de castaño, sobre el mue
lle, y de $10 á $11 idem, el de 20 gra
dos, sin envase, para el consumo local. 

ALCOHOL.—Los precios de este espíritu 
algo más firmes de $45 á $4S la pipa d^ 
173 galones, marcas de Ira. , y de $3J á 
$37 id. sin casco, por las de segunda. 

C E R A . — L a blanca 6in variación de $28 
á $2!) q t l . 

Limitadas existencias de 
que tiene regular demanda, 
quintal. 

la 
de 

amarilla, 
$26 á $27 

MIKL DE ABEJAS. —Las entradas del 
campo siguen reculares v se realizan fácil
mente á 3 5 c t s . galón, para la exportación. 

OECADO MONÜSTAEIO 
Y D S V A L O S S S 

CAMBIOS: C m moderada demanda i^e 
cotizrtoíones han regido sui vari ción, con-
tnbuy nd.> A qoe uo dec ioftran el h ber 
lieminuído la (lena de f»ape! eri pla.ía. á 

consecuencia de ia insigniñeancb) relativa 
de loa embarques de jazimarea hibidus eo 
a semt'.nü. 
ACCIONES Y V̂ Î OIÍF.S: Con excepción 

de la ver,ta rte un regular I Ú ñero de ac
ciones de ios FO.TOO irriles Dntdoa de 
a Habana, han enrecldi generalnunte de 
mportancia las pocas operacinoed efectua

das esta semana en la B^isa, sin que poda
mos, desgraciad ira^nto, anunciar mejora 
alguna en las cotizac onesqIO han 'e^ido y 
cierran hoy con el mismos tono de fi jadad 
de las an erio-es semanas. 

MOVIMIENTO DE METÁLICO: El habido 
desde Io de En.^ro hasta ta lecha, esie año 
y el pasado, es como sigue: 

ORO 

Al desaliento causado por la ;ardanza en 
resolver en Washington la cuestión de la 
reducción arancelaria, se ha unido esta so 
mana el de la nueva taja de los precios 
que ha venido á empeorar U eituaéióa de 
los hacendados y aumentar las dificultades 
con las cuales están luchando para poder 
proseguir la zafra, la c u i l tendrá probable
mente que su ipenderee en muchos ingenios, 
el á fines de este mes no ha acordado el go
bierno de los E tados Unidos hacar la soli
citada reducción ea los derechos y cont i 
núen rigulendo los precios taa bajos como 
en la actualidad. 

M I E L DE GAÑA.—Sin operaciones recien 
tes á que referirnos, repetimos nominal 
mente nuestras anteriores cotizaciones da 
$5 25 por bocoy de miel de primera y $3.50 
por id. de segunda, entregado en la finca 

TABACO.— Bama. — La seguridad de que 
la cosecha de este año ha de ser sumamen
te reducida, ha hecho que la demanda por 
lotes en plaza baya mejorado notablemente 
y como las exis encías de tabaco de las dos 
últ imas cosecha?, particularmente el de 
1901, es 'án muy reducidas, los precios han 
subido de manera verdaderamente extraor
dinaria, y sahornos haberse vendido algu
nas partidas, de clases medianas ó inferio
res, por las cuales era imposible obtener 
siquiera una ofe ta, hace apenas un mes, 
á precios que jamás hubieran soñado sus te
nedores poder alcanzar. La coastante su
bida ó irregularidad del mercado, no nos 
permiten cotizar hoy. 

Torcido y Cigarros.—YLs regular el mo
vimiento en varias de las principales fábri
cas con motivo de haber mejorada la de
manda del ex.tranjero. 

PLATA. 

importado ante
riormente 

En la semana... 

T O T A L hasta el 
1 de Marzo. . 

Idm. igual fecha 
en 1001 

l i 4 . 8 l 
232.732 

377.533 

2S9.500 

4.885 
067 

5 5 2 

1G7.000 

Se ha exportado por cuenta del comercio, 
desdo Io de Enero, lo siguiente: 

ouo. 

Exportado ante
r io rmen te . . . . . $ 

En la semana... " 

PLATA. 

$ 188.63G 

T O T A L al 8 de 
Marzo 

Idm. igual fecha 
en 1001 

$ 188.030 

" 30.000 

CEON 
U N A L S N U K C I A 

Ayer se presentó ante el sargento de 
guardia en la Sección Secreta de policía, la 
joven doña Modesta luido y Alvarez, na
tural de Valadolid, soltera, de 19 años y 
vecina de Oficios núnaero 70, querellándose 
contra don Jofé López Dí iz . quien la trajo 
d< España, en vista de documentos expedi
dos ante un cura del Obispado re Vahado-
iid, firmado por BU señor padre y do* testi
gos, con objeto de casarse en la Haban?, 
pues allá no lo podía efectuar por tener que 
sacar su certificación de viudo, pues por 
tal estado se dió en la Península, pero que 
al llegar á esta ciudad en 5 de Septiembre 
del año próximo pasado, le ex'gió que cum-
pl'era su palabra, á lo que ól le contestó d i -
ciéndole que era casado, y por lo tanto no , 
podía cumplir lo ofrecido. 

Que desde OPO día la encerró on la habi
tación, no dejándola salir á la calle y pro
hibiéndole toda comunicación con los veci
nos, y que ha llegado al extremo de maltra
tarla de obra, y arrojarla á la calle, dición 
dolé que se fuera á buscar U vida, como 
pudieía . 

La luido 6e queja además de que Díaz 
López t rata de quedarse con muebles de su 
propiedad evaluadas én 221 pesos oro, nn 
medio torno de brillantes que estima en 106 
pesos y varias niezas de ropa y útiles jus t i 
preciados en 60 peeoB. 

Hace constar así mismo que su seductor 
tiene á eu esposa que se nombra Mercedes 
Villalón, en el pueblo- de Campo Florido, ó 
por lo menos allí residen sus familiares. 

L a policía secreta, en vista de esta de
nuncia procedió á la detención del acusado, 
quien manifestó nombrarse como ya queda 
dicho, natural de León, de 38íiños, casado, 
jornalero y residente en la misma casa, que 
eu acusadora. 

El detenido, con arreg o á los derechos 
que le concede la Ley, se abstuvo de decla
rar ante la policía secreta, para hacerlo an
te la autoridad competente, á cuyo efecto 
se le remitió al Juzgado de Instrucción del 
distrito Este, para que se procediera á lo 
que hubiera lugar. 

SUICIDIO D3 UN ARTILLERO 
Como á las siete y media da la noche de 

ayer, en la calle de Zulueta próximo al 
Cuartel de Bomberos Municipales, se sui-
c i i ó disparándose un tiro de revolver sobre 
el corazón, el joven don Feliciano Pintado 
y Vázquez, in i iv íduo pe r t eneñen t e á la 
Compañía de Artilleros Cnbanos, destaca
da en la fortaleza d é l a Cabana 

A la detonación del disparo hech> por el 
aci ida acudió t i teniente de policía de la 
4a Estación Sr. Fernández que estaba de 
recorrido, y al verlo en el ue'o al parecer 
aun con vida, solicitó el carro de la ambu
lancia do los Bombeos Municipales, para 
tr.üeladarlo al Centro de Socorro del primer 
distriio. 

A l llegar f 1 he ido á dicho Centro y po
nerlo sobre la mesa de operaciones d J ó de 
existir. 

En el registro practicado en sus ropas, se 
le ocupó una fotografía suya, y una carta 
escrita para sus amigos, coupañeros y fa
miliares, donde exponía los motivos que le 
impulsaron á tomar tan fatal resolución. 

En el Centro de So.orro sa personó el 
sargento da art i l lería señor Moró y varios 
compañeros, quienes obtuvieron autariza-
ción del Sr. Juez de guardia para llevarlo 
en una camilla al Necrocomio, como así lo 
hicieron. 

El capitán señor Justiniani levantó el 
correspondiente atestado y juntamente con 
loa objetos ocupados, y el revolver de que 
hizo uso el d sgraciado Pintado, lo remi t ió 
al Juzgado de guardia. 

ESTAFA DE UN SOLITARIO 
POR VALOR DE 460 PESOS 

Don Jorge Bagós, vecino d é l a calle de 
Suárez n ú m e r o 3, se ha querellado á la po
licía de la Sección secreta, contra Francis
co Rocha, vecino de Esperanza número 43, 
do haberle estafado un solitario de b r i l l an 
te avaluado en 460 pesos oro, y un anillo 
del mismo metal que estima en 6 pesos 
cuyas prendas según informes adquiridos; 

las había empeñado en el establecimiento 
L a Cubana, calle de Gloria esquina á F i 
guras. 

La polícia eolo ocupó en dicho estableci
miento el aoillo de oro, pues el solitario se
gún D . Miguel López, dueño de la cas* de 
empeño, lo había vendido á un individuo 
desconocido en 1? del mas próximo pasado^ 
en la cantidad de 425 pesos plata eso^ñola. 

El t ensado Francisco Roch«, fué deteni
do y juntamente con el dueño de la casa de 
prestsmefl se remitió al Juzgado de gu. r -
dia para lo que hubit-ra lugar. 

UNA EXPLOSION 
En el hospital L? 1 fué asistido por el 

médico de guardia, Dr. Juan Keyes, el 
pardo J,.f?é Echevarr ía Torres, natural de 
Puerto Rico, soltero, de 17 años, jornalero 
y ve" no de la calzada del Cementerio uú-
moro 2 )7, de una herida por explosión de 
pólvora, con quemiduraa y pé rd i i a s de 
sustancia en el deao pequeño de la mano 
derech i , "y fractura conminuta de dich * 
hueso y herida en la palma de dich mano 
y qm-maduraa en el antebrazo izquierdo, 
de ifronóuico grave. 

Según íCchevarria, el daño que presenta 
lo eul ió c isuai menee, ai h o^r explosióa 
bn fallomaste de una b í U d e cáíRóu en los 
moiuoiuos de arrancarle un alambre. 

Ei paciente OUOÍÓ ep BU dnmíctHo, por 
ccnr,ar con recursos para eu aeWtencia mé
dica. 

DI3PAR03 
Ept;i madrugada, los vednoa ooiíndaines 

á la casa L? 21 d e b í calzada do R. lasco nn, 
r si encía de don JOPÓ María Fernández, 
se despertaren alarmados á causa de los 
diípMros ce arma de faego q le partieron 
del interior de d cha casg. 

Al acu l i r la policía, fué informada por el 
Sr. Fe rnández que los disparos los había 
hecho ó , por haber fentido que le empu
jaban una de las puertas, y ai acudir para 
ver lo que era, (bservó á un individuo que 
subía corriendo ia escalera de U azotea, 
p r uyo motiva le hizo fuego con un re
vólver. 

Practicado un registro en la azotea da la 
casa colindante, no d ó resultado. 

EN EL PRONTOM "JAI A L . U " 
Don JOÍÓ Fla'tado Ri iz , veoim de Ce

rrada de» Paseo 14, se q lejó á la policía, de 
que el domingo úicimo .m momaitos en que 
estaba comprando nnrm boleaos en la ta-
qu lia del frontón J a i A ai, le hurt ron un 
alfiler de corbata con nueve piedras do 
briilances, avadado en $53 oro. 

SUICIDIO PlUiTRADO 
En el Centro de Socorro dal a í g u i d o . d h -

trito, fué asistido ayar tarde p ir el Dr. Co
rrerá, un individuo de la raza ra ntiza, q m 
presentaba Una herida por proyecsil da ar
ma de fuego de forra i esr.rel ada y de bor
des Quémalos, dabajf) d é l a barb i , con 
fractura del imxüap inf írior y . ; é r d i i a d e 
tres incisivos del nj ixi lar sup^~ior, s •nón-
dole el proyectil por la nariz, cuyo^haas )3 
tarab én fracturó, ¡denlo su estado de pro
nóstico grave. ,.„ 

¡Segú ' el capi tán de la 7 l Estac'óq Sr. 
Masó, di Ln individuo fué enooocrido'tira
do en el í-uelo próximo al ino loro de ja ca
sa Lucen 8, o upáudose á p o ^ a distanoi* 
de éi uu revolver. 

Don Celest co Ridr í^uez , vecino dp Sa" 
Miguel 2JO, man feató que idieho individuo; 
se norabr'aba Victoriano Val ó1, conocido 
por Cás ja ra de p : '» / . de oficio coch ro. 

Dice el vigilante ^ -83^ , que al acudir en* 
j auxilio de Va dós, lo encontró rev. i lcáodoíe 

en el suel'vy 'e pidió'el revólver para aca
bar de quitarse la vida. 

Por orden 1 del Juez deí Inatrucpión fué 
trasladado ej herido al hospital n? 1, en 
vista de su grave estado. 

ASALTO Y ROBO A MANO ARMADA 
Don Conatantino F e r o á i d e z y Martínez, 

soltero, del comercio, da 23 años, y vecino 
de la calle 7, esquina á J , en el Ved do, 
se presentó en 11, 5a E s t a c ó n de Polieíi , 
manifestando q ia al trans ta • en la madru
gada de hoy por el callejó i de Chávea; en
tre el de Te íuán y la calle de la Zioj», con 
objeto de dirigirsa á la posada situada eu 
Belascoain esquina á Salud, fué asaltado 
por dos morenos y nn mulato, quienes á 
mano armada la despnjaroa de 0 pssos 80 
centavos p ata española. 

L o s a u t í r e a da este hecho no han sido 
habidos, y la policía dió cuenta de lo oca-
rrido al Sr. Juez da guardia. 

ENVENENAMIENTO 
El sargento Emilio Núñez se cons t i tu /ó 

anoche en el Centro de Socorro aal segun
do distrito, por aviso que tuvo de encon-
trarce al í una mujer con síntomas da en
venenamiento. 

Esta resultó ser la m stiza Juana Cruz, 
natural de Vereda Nueva, de 27 años, ca
sada y vacina de Manrique número 62, la 
que según cartifleación mói ica svencontra-
ba en estado grave, y sin podar articular 

labra a l . una, á causa de haber tom ido 
cierta cantidad de ácido fónico, con el pro
pósito de suicidarse. 

La paciente fué conducida á su domici
lio, y sa ignoran las causas que la impulsa
ron á atentar con:ra su vida. 

del Monte n. 29 ), m^n'.fastando que al acu
dir en dicho día á una cita que le dió un in
dividuo blanco, nombrado Alejo Valle», 
con objeto de comprarle unos géneros, al 
transitar por la calzada de Arroyo Apolo, 
entra el pueblo del alvario y el puente de 
Obras P ú b ioas, la salió al encuentro dicho 
Individuo en unión da dos más, quienes á 
viva fuerza le desprj i ron de sesenta y cua
tro pes s plata española. 

De este hecho conoce el juez de guardia. 

A ULTIMA HOEá 
ASALTO Y ROBO EN EL CERRO 
A ¡as diez de la m a ñ a n a de hoy, tnm os 

recibido aviso por teléfono, da qu3 en la 
caca número 600 de la c a l í a l a del Cerro, 
ac-ba de cmatersa m asal o y robo á 
mano armada, l 'evándose los ladronas ocho 
centenes y quiness pesos que estaban en un 
eíe'apárate, cuyo m ieble f ra tu ra ron . 

La policía sa encuentri on-j t i tuida ea 
lugar del suceso. 

el 

i r 

Fr imer partido, á 25 tanto»: 
A l í y Paaiegoi to (blancos) cont ra 

L i z a n d i a é l b a o e t a (azalea.) 

Primera quiniela, á 6 tantos: 
M á c a l a , Tceost, JBloy, Oaollio, Ma

c h i a y Vengara. 

¡Segundo partido, á 30 tanto»: 
P e t i t Pasiego y Oh iqa i t o de Verga -

ra (blancos) con t ra ü r r e a t i y Mioheie-
na (azales) . 

DESAPARECIDA 
Desde ayer al medio día desapareció de 

eu domicilio la jóven d j ñ a María Regla 
í b á ñ e í , de 16 años, vecr a de Gervasio nú -
mero 95, sospechándose haya sido raptada 
p^r su novio Juan S a l e a r á n . 

HURTO 
En las primeras horas de la mañana de 

ayer, el vigilante núm 666, detuvo en la 
calzada del Príncipe Alfonso esquina á 
Cárdenas, al moreno Rafael Fernández Ro
dríguez, por habérsele hecho sospechoso 
al verlo con un paquete grande conteniendo 
ropas de mujer y de cama, cuya proceden
cia no pudo justificar. 

De las investigaciones hechas por la po
licía, ee supo que dicha ropa pertenece á la 
parda Josefa Castillo y morena Juana Val-
dés, vecinas de la calle de San Isidro, las 
que avalúan las expresadas ropas en unoa 
trescientos pesos plata. 

El detenido fué puesto á disposición del 
Juzgado de Ins t rucción del distrito Este. 

JUEGO PROHIBIDO 
El c ap i t án de policía de la 4* Estación, 

señor Justiniani, auxiliado de varios vigi 
lantes, sorprendió en una habi tación inte 
rior de la casa Misión n ú m . 73, á varios 
individuos que estaban Jugando al prohi 
hido, logrando solamente la detención de 
dos de ellos, y el dueño de la casa. Este 
últ imo quedó en libertad por haber presta
do fianza de 100 pesos oro americano, y los 
otros dos ea remitiron al Vivac á disposi
ción del Juzgado Correccional compe
tente 

A uno de los detenidos se le ocupó ua 
cuchillo de punta y ua saco conteniendo 
cuarenta y nueve pesos plata española. 

ASALTO Y ROBO E N DESPOBLADO 
Ante el capi tán de la 11a estación de po

licía se presentó esta madrugada don Juan 
Díaz Martínez, natural de Nazareno, de 18 
años, soltero, cocinero y^vecino de J e sús 

A l í , 

l AS OARFIEB AS D í MAÑANA.—La 
p p g a n d » de carreras de U » o t a a l 
r é m o o r a i á de B a e n a v i s t a ae c e l e b r a r á 
tn ñ ÍO» . 

t r o p e z a r á á laa t res y media de la 
tarde. 

Tomaa par te nuevos oaballoa. 
ü o o de loa lancea m á s in te re fan tea 

de la t a rde sera, á no d u d a r l o , el del 
^remate4' de) cabal lo ganador, qne se 
eff o t a a r á á la t e r m i n a c i ó n de laa c a -
rrerafi . 

L a d i r e c t i v a de l Cuba Jockey Olub, 
en j a n t a oelebrada anoche, a c o r d ó , oon 
p laus ib le acier to , qae loa oairaajea 
v u e l v a n á en t ra r e n ^ l l agar de ooa-
tombre , 6 aea en l a pe lóme, a tendien
do á lo insafluiente de l local que oon 
an te r io r idad ae h a b í a deatiaado a l ob
j e t o . 

E l Club h a b í a tomado eaa medida, 
qae hoy t iene á b ien anular , en obse
quio de loa oonoarrentes a l grond ttand, 
para no pr ivar lea de ver todoa y cada 
atso de loa iooidentea de la carrera . 

Sa toda nneatra sociedad reina g r a n 
entasiaemo por cenoar r i r á este g é n e 
ro de fiestas, qne m a n t e n d r á n en l a 
presenta temporada u n sello de serie> 
dad,y claRioisrao á qoe aú.^, no e s t á b a 
mos ^OQStumbrados. 

ya na benho el es tableoimiento 
def in i t ivo en nues t ro paeblo de sport 
tan elegante 

B L i INTRRMEZZO D E ' 'üANON".—Loa 
iporoa ejemplares puestos á la ven ta se 
• han oofcc 'o ído . 

La- t r a n s o r i p o i ó n para piano de esta 
bella p l g i a a de m ú s i c a ha sido un é x i 
to, por lo qae fe l ic i tamos á nues t ro 
c o m p a ñ e r o y amigo el profesor sefior 
G o n z á l e z G ó m e z , el ooal nos p a r t i c i p a 
qne riesde hoy se vende en los almace
nas <ie A , iLópez, G i r a l t y oasa de p i a 
nos de Unst.in, una paeva e d i c i ó o , l l e 
gada de Nueva Y o r k , donde se e d i t ó 
elegantemente. 

T a m b i é n en la R d m i o i s t r a c i ó n de B l 
Fígaro ee enoueutran ejemplares á o i n -
ÜH ra oentfevos'patata. 

L i s TEATROS HOY.—D .>3 t a n d a s 
hay eo PayrPt . 

Pr imera : L a buena sombra. 
S e g o n d » : t ) l Gabo primero. 
En una y en o t r a b r i l l t o , respect iva

mente, R sario Soler y A m e l i a G o n z á 
lez. 

B n Alb 'pn tenemos á Fepe Gallardo 
en segunda tanda. 

L a pr imera e s t á oabier ta oon E l chi
co de la p riera y la ú l t i m a con ¡ 0 ! é 
Sevilla! 

Y en M a r t ' : t e rcera r e p r e s e n c a c i ó n 
de i / )s misterio* de Londres ó E l (Jam-
panero de San Pablo. 

U a nuevo t r i u n f o para R m o o r o n i . 

PARA L A SEMANA SANTA. — D e s -
pnós de los colores alegres que looen 
las damas en las fiestas y bailes del 
Ca rnava l , que ha pasado v a — » a n q a e 
t o d a v í a aoaaoia T a c ó n nn ú t imo baile 
para el domingo—vienen las telas se
r ias que exige lá solemnidad de las 
fiestas de la Semana Santa. H a y .que 
dar á cada e s t a c i ó n , Jo mismo qne a 
cada edad, !o suyo, y c u m p l i r de ese 
modo oon los preceptos de la I g l e s i a y 
la5» fOBtambrea sociales. 

Y a h í t ienen oetedes la casa de I n -
o l án y O o m p a ñ í a , la popniar y r e n ó m 
b r a l a Oaia Grande, o f r e c i é n d o l e s la r i 
queza de g é o e r o S propios de la* esta
c ión , qae paedea í i eoeü i t a r para estos 
d í a s . 

L a Casa Gran-ie—Galiaoo y San R g -
fael — tiene merecida fama ent re las 
damas e legantes , porque eos d a e ñ o s 
a l t e rnan annalmente en los viajes á los 
centros fabr i les de Europa , á caza de 
las telas de mod»} y de a q u í qae, c o m 
prar a l l í , es compra r ea Manches te r , 
Bruselas , P a r í s , Loodres , etc., etc.; e s í o 
es, en el centro de las novedades t r a -
peri les. 

OIEOO DB P D B I L L O N E S . — N o c h e 
t ras noche se auoedeo las ovaoi ones y 
t r ianfos de A d g i e . É á t a , á s a vez, p r o 
oara oomaniaar á sa arr iesgado t r a b a 
j o todos los al icientes pasibles. 

Anoche p r e s e n t ó s e ves t ida de to re ro , 
de blanco y p la ta , oon p a n t a l ó n c e ñ i d o 

que por c ier to le i m p e d í a r ea l i za r 
el f a n t á s t í o o ba i le—y capote de g r a n a . 
M a n e j ó é s t e oon aquel la sal , aque l l a 
so l ta ra y aqaei la gracia inna tas en los 
hijos de A n d a l u c í a . 

Para el s á b a d o ae ha f i jado su bene
ficio, siendo y a var ios loa p e d i d o a d e 
localidades que para d i cha noche se 
han hecho a l s i m p á t i c o manager s e ñ o r 
P i ñ e r a . 

U n o de estos d í a s l l e g a r á n las n o t a 
bles ba i la r inas que ha con t ra t ado P n -
billonea para los tangos, boleros, eevi 
l lanas y d e m á s ba i l ab le s andaluces de 
L % F e r i a de ISevilla, 

A j u z g a r por los re t ra tos que hemos 
v i s t o en C o n t a d u r í a , la pare j i ta ea en 
cantadora . 

Pa ra esta noche, el ca r t e l e s t á l l eno 
de a t rac t ivos . 

B N E L F E O N T O R . — P a r t i d o s y q u i 
nielas que se j u g a r á n esta noche ea el 
frontón J a i A l a i : 

Segunda quiniela, á 6 tantos 
A b a d i a n o , I b » c e t a , ü r r e e t i , 

P e t i t Pasiego y Bsooriaza. 
E l e s p e c t á c u l o , qoe e m p e z a r á á las 

ocho, lo a m e n i z a r á la B i a d » de la 
Beneficencia. 

L A NOTA F I N A L . — 
—iOonoce usted á ese joven , Jaa-

n i t a l 
- ¡Yo! ¡Conoce r yo á ese canalla, á 

ese p ^ r d i d o l . . . . 
— ¡ V a m o s , vttmes, J can i t a t ¡Ya veo 

que ¡o conoce usted demasiado! 

E s p e c t á c u l o s 
P A I R E T . — O o m p s ñ í a d e Z u z n e l a . — 

A las oohf : L a Buena Sombra,—A las 
nuf-vf: E l Gabo primero. 

A L B I S X L — O o m o a f l í a de Z a r z u e l a . -
F o n o i ó n por t andas .—A las ocho y 
diez: E l Chico de la Portera.—A las 
nueve y diez: Pepe Gal lardo.—A las 
diez y diez: ¡Oié iSevillo! 

M A R T I . — C o m p a ñ í a D r a m á t i c a y de 
grandes e s p e c t á c u l o s d i r i g i d a por el 
actor don Lu i s Roocorcn i — A las 8; 
Los Misterios de Lóndres 6 E l Campa
nero de San Pablo. 

A L H A M ; B R A . — C o m p a ñ í a de Zarzue
la y B a i l e . — A las 8 | : Se la partieron á 
M á m e l o . — A las 91: Segundo acto de 
Aventuras de Florimbó ó un Viaje por 
el Norte.—A las 101: E l Gato de Pepita. 

C I R C O DE P U B I L L O N E S . — ( N e p t u n o 
y Mooserrate . ) Temporada de 1901. 
G r a n C o m p a ñ í a Ecues t re y de V a r i e 
dades. D i v e r t i d o s cloicns F u n c i ó n dia
r i a , á las ocho de la noche, con pro
grama v a r i a d í s i m o . — M a t i n é e todos 
los domingos con regalo de j u g u e t e s 

los n i ñ o s . - P r o n t o : L a F e r i a de 
S e v i l l a . — P e n ú l t i m a semana de Miss 
A d g i e Cas t i l lo en su famoso t rabajo 
oon los leones.—Todas las noches se 
venden á dos cts. lojosos programas 
con el orden de la f a n c i ó a . 

HIPÓDROMO DB BÜFNAVISTA.—^SO-
bre el f e r roca r r i l de Mar ianao )—Se
gundas oarrerfes de caballos de la 
nueva temporada para el m i é r c o l e s 
12 á las tres y media de la tarde.— 
T o m a r á n p á r t e l o s t r e i n t a cabal los que 
han l legado de N e w O r l e a n s . — H a b r á 
basaos premios.—Grandes apuestas. 
—Los caballos se e x h i b i r á n por la 
o iodad para s a t i s f a c c i ó n de l p ú b i co . 
—Se han hecho impor tan tes reformas 
en la p i s ta del H i p ó d r o m o . 

SALÓN T E A T R O C U B A . — N e p t u n o y 
G a l i a n o . — C o m p a ñ í a de Var iedades . 
F o n o i ó n d i a r i a .—Los jueves, s á b a d o s 
y domingos , bai le d e s p u é s de la f u n 
c i ó n . 

EXPOSICIÓN I M P E R I A L . — D e s d e el 
Iones 10 de Marzo a l domingo 16 de 
Marzo 50 asombrosas v is tas de Ma
d r i d , Toledo , E l Escor ia l , L a G r a n j a , 
Granada , C ó r d o b a , M á l a g a y C á d i z . — 
E n t r a d a 10 centavos. Ga l i ano L0 110 

T 

'EM'EQDE PAEI8, 
PAMRMÍALE 

INMENSO SURTIDO 
i O M B R E R O S s e ñ o r a y n i ñ o 

V E S T I D O S , C 0 R S E T S . 

Telefono 1940. 
of i c ia la s de &e r e c e e i t a n b u e n a s 

v e s t i d o s . 
c 394 slt a-l Mz 

R e p a r a c i ó n , de c a j a s de h ierzo 
Booasuas Bit calas eto, tía na i úmero 3, MartoreU 

viaar ñor el ttlúfono nüraero 
18 O 4 (J. 

8a-'0 

Polvos de Arroz 

S E V E N D E N A 50 cts . O A J A 

1 3 1 , e B i e p o i 3 i . 

p a r a g ü e r í a F r a n c e s a . 
Sa-10 

esn Dien su amero 
P R O P I E T A R I O S 

Se h a c e n t r a b a j o s de A l b a ñ i l e -

r í a , C a r p i n t e r í a , P i n t u r a , i n s t a l a 

c iones de c loacas , & c . , a l c o n t a d o 

y á p l a z o s . M . P o l a , O ' R e i i í y 104 . 
o 417 36a.5 M z 

qaííimo Néctar eepecialidad de la casa 
1756 1 <-8 

I j D E j r O D o f 

I X J E T P O C O " 

N a v e g a n d o , 
—¿Por qué no cantas, padre?—me decían 

mis bijos, latigados de gritar, 
mientraa ana carcajadaa confundían 

on el murmullo plácido del mar. 

¡Canta! la luna en el azul pasea; 
todo es misterio y calma en derredor; 
cisne que con laa ondas juguetea 
parece nuestro esquife volador 

Yo en tanto silencioso y distraído 
acaso meditaba, sin querer, 
en eae mar profundo del olvido 

ue no sabe loa muertos devolver. 

¡Ay! también del abismo enamorado 
sua ocultas visiones perseguí; , 
y el coro melodioso y regalado 
de las sirenas pérfidas oí. 

También de los cantares y las risas 
me bálago el regocijo seductor, 
y arrullada por céfiros y brisas 
llevó mi nave al puerto del amor. 

( uántos dulces recuerdos escondidos 
en las amargas olas me dejé! 
• 'uántos odtre la bruma coulundidos' 
nquieita el alma evaporarse ve! 

¡Hijos, (?a U d ! ¡ La juventud con'vidal 
^ i s a y cantos fstalien á la par! 
Pero no pidáis dicha,-fingida; 
láufrago de los mares do la vida, 
yo nunca voy alegre por el mar! 

Manuel de1. Palacio. 

A l primer tropezón, mayores los ayes 
son. 

( P o r el jovan A u r e l i o L ^ a d r i á a ) 

Q a n g a colosal 
Conlra lo» efectos del Inm meo oa'.OT qae gonti-

remos deepnes de la tremenda ola de fio, la gran 
farmacia "Reijnblloana", Colón eiquiaa á Ooaen-
lado, áeeia hoy obsequiari á sns fivorecedores era-
tnitaraente oon dellctogos refraicos de f;utae y r -

C o n laa le t ras anter iores formar el 
n o m b r e y ape l l ido de nna encantadora 
t r i g u t u a de la oalle de Esoobar. 

Jeroff l l f lco c o m p r i m i d o , 
(Por Los mosquitos.) 

1 
Lofjorfri fo n n n i é r i c o , 

(Por M . T. Rio.) 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 0 

6 4 7 0 3 5 6 9 7 
3 7 6 8 2 4 5 0 

0 9 1 2 0 9 5 
3 2 4 2 4 7 

2 1 2 4 7 
9 1 2 0 

0 9 8 
4 2 

6 
Sustituir los ndmeros por letra?, da modo 

de formar eu laa líneas horizontales lo qaa 
sigue: 

1 Logar sagrado. 
2 Nombre de varón. 
3 Algunos poetaa. 
4 Nombre de varón. 
5 Oficio. 
6 E n el año. 
7 Nombre de mujer. 
8 Rio. 
9 Nota musical. 

10 Consonante. 

R o m b o . 
(Por Juan Lanas.) 

t 
4> 

Sus t í tdyanso las cruces por letras, para 
ormaren cada línea horizontal ó vert ical-
mente, lo siguiente: 

1 Consonante. 
2 Ave. 
3 Nombre de mujer. 
4 Ave. 
5 Vocal. 

C u a d r a d o . 
(Por Juan-José . ) 

^ ^ ^ 

Grandioso hallazgo 
3 0 . 0 0 0 peso® bil letss 
en nn» cartera, nn a fl'er de corbata y una argolla 
el qne dig», por ser «aya, como eon los f i.lelos, las 
señas del alfiler y el tamaño da en argolla se le en
tregará; por lapeqnita gratifloaoión de comerse ua 
cubierto de á 40 centavos en 

E L J E R E Z A N O 
hay abones deede 18 pesos plata. 

Prado 10-2. Teléfono 556. 
1733 16»-6 Mi 

Susti tuir los signoj por letras, da modo 
que loidas horizontal y verticalmonte ex
presen lo siguiente: 

1 Grano muy apreciado. 
2 Juguetes. 
3 Anima1. 
4 Nombre do varón. 

S o l u c i o n e s , 
A l Apagrama antoridr: 

AMPAUO PEREZ. 
AbJe rog l íüco anterior: 

A - P A R - ¿ N - f £ 8 . 
A l Rombo anterior. 

C 

A i segundo: 

T 

P 
O 
s 
E 
O 

s 
o 
L 

A 

s 
T 
U 
L 
0 

M 

R 
E 
ü 
M 
A 

L 
A 
S 

O 
L 
A 

0 

Í3 
Cuadrado anterior: 

P 
U 
R 
A 

ü 

A 1 terceto de sílabas: 

A 
L 
A 
S 

I S I 
D O 
R A 

D O 
N A 
T O 

B A 
T O 
N E 3 

H a n remitido solucioneg: 

S v L paiP^0te; G' 1{anio; Joan Nadie; F. 
y ^ E l d e a p t e s - Br. Sirope. 
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